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Notas Marianas

azemos o sinal da cruz para lembrar que fomos salvos pela cruz de Cristo (cf. 1Jo 
3,5; 4,10) e batizados em nome do Deus Trino: Pai, Filho e Espírito Santo (cf. Mt 

28,19). É uma prática muita antiga da Igreja, pois já no século II Tertuliano recomendava: 
“Quando nos pomos a caminhar, quando saímos e entramos, quando nos vestimos, 
quando nos lavamos, quando iniciamos as refeições, quando vamos nos deitar, quando 
nos sentamos, nessas ocasiões e em todas as nossas demais atividades, persignamo-nos 
a testa com o sinal da cruz” (160-220 d.C.).

128 anos

O VOTO E A VINHA

SINAL DA CRUZ

Setembro encontra o Brasil a um mês das 
urnas. O país se prepara para uma eleição 
decisiva em meio a um cenário global con-

turbado: tensões geopolíticas, erosão da confian-
ça nas instituições, desinformação generalizada. 
O ambiente político, dentro e fora do país, parece 
mais propenso ao grito do que ao diálogo, mais 
inclinado à condenação do que à escuta.

É nesse contexto que a liturgia deste mês ofe-
rece um contraponto silencioso, mas incisivo. 
Aborda temas que o debate público insiste em 
ignorar: a correção fraterna, o perdão sem medida, 
a gratuidade divina, a primazia das obras sobre 
as palavras. Não são temas novos, mas ganham 
urgência quando o país se prepara para escolher 
seus rumos.

A ideia de que somos responsáveis uns pelos 
outros, que o erro do outro não nos exime do de-
ver de adverti-lo com caridade soa quase ingênua 
em tempos de linchamento virtual e cancelamen-
to sumário, mas, é o que a tradição bíblica propõe: 
que a correção seja feita no particular, entre dois 
olhos, sem plateia. Quantas acusações nas redes 
sociais resistiriam a esse crivo?

O perdão, por sua vez, é apresentado não como 
fraqueza, mas como a única força capaz de romper 
o ciclo da violência. A parábola do servo impla-
cável ecoa em cada campanha eleitoral em que 
adversários são tratados como inimigos a ser ani-

quilados, não como concidadãos com quem se dis-
corda. Guardar rancor, diz o texto, é um peso que 
só cresce; já perdoar é o único alívio.

Há ainda a parábola dos operários da última 
hora, que incomoda nossa obsessão contemporânea 
por mérito e recompensa. Deus não distribui sua 
graça pela lógica do esforço humano. Os últimos 
podem chegar antes. Numa cultura obcecada por 
resultados e rankings, a gratuidade divina é um 
escândalo necessário.

Ao fim do mês, a pergunta decisiva: quem faz 
a vontade do Pai? O filho que disse “sim” e não 
foi ou o que disse “não” e depois foi? A resposta 
desmonta qualquer hipocrisia religiosa. De nada 
adianta ostentar o título de crente se o mandamen-
to do amor aos irmãos é ignorado na prática.

A Exaltação da Santa Cruz e a memória de Nos-
sa Senhora das Dores, celebradas em meados de 
setembro, lembram que o sofrimento não é castigo, 
mas caminho. Maria aos pés da cruz ensina que a 
confiança em Deus não se abala diante das adver-
sidades, nem de uma eleição, nem de uma crise.

Ao aproximar-se das urnas em outubro, o elei-
tor é chamado a mais do que escolher um nome. É 
chamado a rejeitar a mentira, a perdoar adversários, 
a lembrar que a política, em seu sentido mais nobre, 
é serviço. O apóstolo escreveu certa vez que nin-
guém vive para si mesmo. O voto, afinal, também 
é uma forma de dizer para quem se vive.•
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MARIA NA DEVOÇÃO POPULAR

A CAMINHADA COM MARIAA CAMINHADA COM MARIA
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Você já pensou em organizar o seu ano imi-
tando as virtudes marianas por meio das 
solenidades e festas, memórias? É uma 

proposta interessante se pensamos, por exemplo, 
em aprender, de cada comemoração da Virgem 
Maria, uma lição de vida.

Se fizermos um pequeno esforço e procurar-
mos no calendário as comemorações marianas, 
encontraremos ricas motivações para nossas vidas 
e dia a dia.

Santa Maria, Mãe de Deus é a primeira soleni-
dade, do primeiro dia do ano, e nos faz contemplar 
um título atribuído à mãe de Jesus, filho de Deus, 
portanto, Mãe de Deus. A cada Ave-Maria e Santa 
Maria, em vez de dizer, “Santa Maria, Mãe de 
Jesus, verdadeiro homem e verdadeiro Deus”, 
dizemos “Santa Maria, Mãe de Deus”. Dessa fes-
tividade aprendemos que Deus, ao mesmo tempo 
em que causa medo e pavor nos grandes da Terra, 
escolhe os simples e pobres para se manifestar. 

Na sequência, temos a solenidade da Apresen-
tação do Senhor aos Reis Magos, pagãos, que, no 
entanto, procuraram o Menino para adorá-lo. A 
celebração consegue mexer com os grandes, os 
governantes das nações, como o rei Herodes e os 
magos. O evangelista Mateus destaca a presença de 
Maria, enquanto José não é citado. Maria aqui é a 
cuidadora do Menino, apresentado aos governan-
tes das nações pagãs, isto é, Jesus é apresentado 
ao mundo. Apresentar-se ao Senhor é uma tarefa 
diária: “Senhor, estou aqui para te servir!” ou 
“Senhor, orienta hoje minha vida e meus passos!”. 

Além da apresentação e resgate de Jesus, Maria 
também vai ao templo para se purificar da impu-
reza legal pelo nascimento de um filho homem. 
Toda mulher deve ser purificada quarenta dias 
após o parto, pois o filho primogênito, tanto de 
homens como de animais, devia ser consagrado 
por pertencer ao Senhor. Neste ano jubilar, a nos-
sa purificação consiste em uma boa confissão e 

w Pe. Brás Lorenzetti, cmf w

a busca de crescimento na espiritualidade como 
“peregrinos da esperança”. Esse também pode ser 
um propósito para este ano: fazer uma peregrinação 
cultivando a esperança, a exemplo de Maria, que 
em nenhum momento se queixou ou reclamou de 
sua falta de recursos para educar o seu filho. 

De acordo com Lucas, Maria, por ser a mãe 
de Jesus, terá momentos de profundo sofrimento, 
simbolizados pela “espada de dor que atravessaria 
sua alma”. O futuro se confirmou, como predito por 
Simeão. Dessa cena aprendemos que o sofrimento 
pode fazer parte de nossas vidas e estar, inclusive, 
nos planos de Deus. A lição é que podemos tornar 
o sofrimento redentor, assim como foi o de Jesus. 

No próximo mês continuaremos com este breve 
comentário sobre as festas marianas e suas lições 
no calendário litúrgico.•
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ESPAÇO DO LEITOR

POR ONDE COMEÇAR A LER A BÍBLIA?

QUEREMOS SABER A SUA OPINIÃO 
Envie uma mensagem pelo nosso site ou uma carta para: 

Rua Martim Francisco, 636, 2º andar,  
Santa Cecília, São Paulo, CEP 01226-002

w Da Redação w

ABíblia reúne 73 livros, es-
critos em diferentes épocas 
e estilos. Por isso, seguir 

um plano de leitura pode ajudar a 
compreender melhor a história da 
salvação e a mensagem de cada 
livro.

O percurso pode começar pela 
Primeira Carta de São João, que 
apresenta o amor de Deus e forta-
lece a certeza de que somos amados 
e escolhidos por Ele. Depois, reco-
menda-se seguir a ordem abaixo.

Plano de leitura do 
Novo Testamento
1. Primeira Carta de São 
João, duas vezes;
2. Evangelho de São João;
3. Evangelho de São Marcos;
4. Cartas aos Gálatas, Efésios, 
Filipenses e Colossenses;
5. Primeira e Segunda Cartas 
aos Tessalonicenses;
6. Primeira e Segunda 
Cartas a Timóteo;
7. Cartas a Tito e Filêmon;
8. Evangelho de São Lucas;
9. Atos dos Apóstolos;
10. Carta aos Romanos;
11. Evangelho de São Mateus;
12. Primeira e Segunda 
Cartas aos Coríntios;
13. Carta aos Hebreus;
14. Carta de São Tiago;
15. Primeira e Segunda 
Cartas de São Pedro;

16. Segunda e Terceira 
Cartas de São João;
17. Carta de São Judas;
18. Apocalipse;
19. Primeira Carta de São 
João, pela terceira vez;
20. Evangelho de São 
João, pela segunda vez.

Depois de concluir o Novo 
Testamento, inicia-se a leitura do 
Antigo Testamento. Durante esse 
percurso, também é recomendável 
estudar e rezar com os Salmos.

Plano de leitura do 
Antigo Testamento
1. Gênesis;
2. Êxodo;
3. Números;
4. Josué;
5. Juízes;
6. Primeiro Livro de Samuel;
7. Segundo Livro de Samuel;
8. Primeiro Livro dos Reis;
9. Segundo Livro dos Reis;
10. Amós;
11. Oseias;
12. Isaías, capítulos 1 a 39;
13. Miqueias;
14. Naum;
15. Sofonias;
16. Habacuc;
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17. Jeremias;
18. Lamentações;
19. Ezequiel;
20. Abdias;
21. Isaías, capítulos 40 a 55;
22. Primeiro Livro das Crônicas;
23. Segundo Livro das Crônicas;
24. Esdras;
25. Neemias;
26. Ageu;
27. Zacarias;
28. Isaías, capítulos 56 a 66;
29. Malaquias;
30. Joel;
31. Jonas;
32. Rute;
33. Tobias;
34. Judite;
35. Ester;
36. Eclesiástico;
37. Cântico dos Cânticos;
38. Jó;
39. Eclesiastes;
40. Primeiro Livro dos Macabeus;
41. Segundo Livro dos Macabeus;
42. Baruc;
43. Daniel;
44. Sabedoria;
45. Levítico;
46. Deuteronômio.

Mais importante do que ler ra-
pidamente é manter a constância, 
reservar um momento para a oração 
e permitir que a Palavra de Deus 
ilumine a vida cotidiana.

Tivemos ajuda do Pe. Jonas Abib 
com seu método de estudo bíblico.•
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REFLEXÃO BÍBLICA

DANIEL
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L I V R O  D E

ESPERANÇA E 
FIDELIDADE EM 

TEMPOS DE CRISE
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w Pe. Antonio Ferreira, cmf w

O          Mês da Bíblia de 2026, 
promovido pela Igreja 
Católica no Brasil, tem 

como tema o Livro de Daniel, ilu-
minado pelo lema “Seu reino ja-
mais será destruído” (Dn 7,14). A 
escolha convida as comunidades 
a relerem um dos escritos mais 
significativos do Antigo Testa-
mento, cuja mensagem permane-
ce atual diante das crises políticas, 
culturais e religiosas de cada épo-
ca.

Redigido no século II a.C., du-
rante a perseguição imposta por 
Antíoco IV Epífanes, o livro pro-
cura fortalecer a fé dos judeus 
submetidos à violência e à tenta-
tiva de apagar sua identidade re-
ligiosa. Embora ambientadas no 
exílio babilônico e tendo Daniel 
como protagonista, as narrativas 
respondem aos desafios enfrenta-
dos por uma geração posterior, 
reafirmando que a história conti-
nua nas mãos de Deus.

O livro apresenta duas grandes 
seções. Nos capítulos 1 a 6, en-
contram-se os relatos da corte da 
Babilônia: a recusa dos alimentos 
impuros, a libertação dos jovens 
da fornalha, a escrita misteriosa 
no palácio de Belsazar e Daniel 
na cova dos leões. Mais do que 
narrativas edificantes, esses epi-
sódios testemunham que a fideli-
dade a Deus independe das cir-
cunstâncias nem do lugar onde se 
vive. Os capítulos 7 a 12 introdu-
zem o leitor na linguagem apoca-
líptica. Por meio de símbolos e 
visões, anunciam o fim dos impé-
rios que dominam a história e 

proclamam a vitória definitiva do 
Reino de Deus.

O eixo da obra 
é a soberania 

divina. Os impérios 
se sucedem, os 
governantes 

exercem poder e 
parecem decidir o 

destino das nações, 
mas sua autoridade 

é transitória

Daniel recorda que “o Altíssi-
mo tem domínio sobre o reino dos 
homens” (Dn 4,17). Em um tem-
po marcado pela absolutização da 
política, pela disputa de poder e 
pela insegurança diante do futuro, 
essa afirmação recorda aos que 
creem que a primeira e a última 
palavra pertencem a Deus.

A fidelidade diante das pres-
sões culturais constitui outro tra-
ço marcante do livro. Daniel e 
seus companheiros recebem novos 
nomes, educação e costumes, 
numa tentativa de assimilação 
completa. Ainda assim, preservam 
a própria identidade religiosa. A 
resposta dos três jovens diante da 
ameaça da fornalha sintetiza essa 
confiança: “Se nosso Deus pode 
livrar-nos, Ele nos livrará. Mas, 
se não, não serviremos aos teus 
deuses” (Dn 3,17-18). A fidelida-
de não nasce da certeza do mila-
gre, mas da certeza de quem é 
Deus.

A visão do “Filho do Ho-
mem” (Dn 7,13-14) amplia esse 
horizonte ao anunciar um Reino 
eterno, que não será destruído. 
A tradição cristã reconheceu nes-
sa passagem um anúncio de Jesus 
Cristo, cuja missão inaugura o 
Reino definitivo prometido nas 
Escrituras.

Também para a vida da Igre-
ja, Daniel permanece uma refe-
rência. Sua perseverança na ora-
ção, mesmo sob ameaça de 
morte, mostra que a intimidade 
com Deus sustenta a resistência 
diante das adversidades. Seu dis-
cernimento nasce da escuta da 
Palavra e sua caminhada ao lado 
de Ananias, Misael e Azarias 
recorda que a fidelidade é forta-
lecida na vida comunitária.

Essa espiritualidade continua 
presente na liturgia, especialmen-
te no Cântico dos Três Jovens 
(cf. Dn 3,52-90), em que toda a 
criação é convidada a bendizer 
o Senhor. No Mês da Bíblia de 
2026, a leitura de Daniel oferece 
às comunidades uma oportuni-
dade de renovar a confiança na-
quele que conduz a história. 
Diante das mudanças e incertezas 
do presente, permanece atual a 
convicção que atravessa todo o 
livro: os reinos humanos passam, 
mas o Reino de Deus permanece 
para sempre.•
Referências
FERNANDES, Leonardo Agostini. Livro de 
Daniel: esperança em tempos de perseguição. 
Brasília: Edições CNBB, 2026.
GRENZER, Matthias. Daniel: esperança em 
meio à perseguição. São Paulo: Paulinas, 
2025.
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ACONTECE NA IGREJA

LEÃO XIV PEDE 
VALORIZAÇÃO DA LITURGIA 

NA FORMAÇÃO CRISTÃ

E m mensagem à 76ª Semana 
Litúrgica Nacional da Itá-
lia, o Papa destacou a uni-

dade entre catequese e celebração 
na iniciação à vida cristã

O Papa Leão XIV pediu que o 
valor da liturgia seja fortalecido 
e, quando necessário, recuperado 
na formação cristã. A orientação 
foi apresentada em mensagem 
enviada aos participantes da 76ª 
Semana Litúrgica Nacional, rea-
lizada de 24 a 27 de agosto, em 
Catânia, na Itália.

Assinado pelo secretário 
de Estado da Santa Sé, cardeal 
Pietro Parolin, o texto recorda 
que a iniciação cristã não deve 
ser compreendida apenas como 
preparação para os sacramentos, 
mas como o caminho pelo qual a 
comunidade gera a fé e introduz 
os fiéis na vida pascal.

I nspirada no tema “Maria, 
missionária que nos dá Jesus”, 
peça será apresentada no dia 8 

de outubro, na Basílica Santuário 
de Nazaré

O manto que vestirá a Imagem 
Peregrina de Nossa Senhora de 
Nazaré durante o Círio 2026 está 
na fase final de confecção. A peça 
será apresentada oficialmente no 
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Segundo a mensagem, cate-
quese e celebração devem perma-
necer unidas. É na liturgia que o 
mistério de Cristo alcança as pes-
soas, transforma suas vidas e as 
faz nascer como novas criaturas.

O Pontífice também ressaltou 
a importância de ensinar os fiéis a 
compreender e vivenciar os gestos 
litúrgicos. Em catequese realizada 
em 3 de junho, Leão XIV afirmou 
que os ritos não são simples ceri-
mônias exteriores, mas a media-

ção da Igreja pela qual o dom de 
Deus chega aos fiéis.

A mensagem destaca ainda que 
a liturgia é um lugar privilegia-
do para escutar e compreender a 
Palavra de Deus. Por isso, esse 
patrimônio deve ser apresentado 
a quem percorre os caminhos da 
iniciação cristã, para que a fé ce-
lebrada no altar produza frutos de 
bondade, reconciliação e paz.•

Fonte: com informações  
de ACI Digital.

MANTO OFICIAL DO CÍRIO DE NAZARÉ 2026 
ENTRA NA FASE FINAL DE CONFECÇÃO

dia 8 de outubro, na Basílica San-
tuário de Nazaré, em Belém (PA).

Criado e confeccionado pelo 
estilista Artur Maciel, o manto 
começou a ser produzido durante 
a Semana Santa. O convite para 
desenvolver a peça foi feito em 
4 de fevereiro pelo casal coorde-
nador do Círio, Antônio Sousa e 
Rosa Sousa.

Para o estilista, a missão re-
presenta a realização de um so-
nho aguardado há quatro décadas. 
“Foram quarenta anos até que eu 
viesse a receber esta graça, por 
meio da intercessão de Maria”, 
afirmou.

Inspirado no tema “Maria, 
missionária que nos dá Jesus”, o 
manto busca expressar a simpli-
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D ocumentos reunidos desde 
a abertura da causa, em 
2020, foram lacrados du-

rante sessão solene realizada na 
Comunidade Bethânia.

A fase diocesana do processo 
de beatificação do Servo de Deus 
padre Léo foi encerrada em 21 de 
junho de 2025, na Comunidade 
Bethânia, em São João Batista 
(SC). Uma sessão solene marcou o 
fechamento e o lacre da documen-
tação reunida desde 2020, quando 
a causa foi iniciada.

Após a sessão, uma Santa Mis-
sa foi presidida pelo arcebispo de 
Florianópolis, Dom Wilson Tadeu 
Jönck, responsável pela condução 
dessa etapa do processo.

Durante a homilia, Dom Wil-
son afirmou que a santidade não 
é uma conquista pessoal, mas a 
manifestação de Deus na vida de 
alguém. Segundo o arcebispo, pa-
dre Léo revelou o amor de Deus 
por meio de sua trajetória e bus-
cou viver em profunda sintonia 
com esse amor. O arcebispo tam-
bém recordou a atenção dedicada 
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FASE DIOCESANA 
DO PROCESSO DE 

BEATIFICAÇÃO DO PADRE 
LÉO É CONCLUÍDA

cidade de Nossa Senhora e a sua 
missão de conduzir os fiéis ao en-
contro de Cristo. Além de vestir a 
Imagem Peregrina, a peça trans-
mite a mensagem evangelizadora 
do Círio e reforça a devoção do 
povo paraense a Nossa Senhora 
de Nazaré. A tradição do manto 
está ligada à própria origem do 

Círio. Com diferentes formatos 
e materiais ao longo do tempo, 
sua confecção tornou-se uma das 
expressões mais significativas 
de fé, gratidão e amor a Nossa 
Senhora de Nazaré.•

Fonte: com informações  
de Gaudium Press.

pelo sacerdote às pessoas mais 
necessitadas, especialmente aos 
dependentes químicos. Padre Léo 
ajudava aqueles que encontrava 
a reconhecer o amor de Deus e a 
buscar forças para superar vícios, 
fragilidades e situações que feriam 
a dignidade humana.

Dom Wilson destacou ainda 
a personalidade irreverente, in-
quieta e bem-humorada do sacer-
dote, sempre colocada a serviço 
da evangelização. Também re-
lembrou sua última pregação na 
Canção Nova, durante o Hosana 
Brasil de 2006, quando, mesmo 
debilitado pela doença, padre Léo 
deixou um testemunho marcante 
de fé e união com Deus.•

Fonte: com informações  
de Canção Nova Notícias.
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SANTO DO MÊS
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27 de Setembro

São Vicente 
de Paulo

Sacerdote e fundador 
dos lazaristas 

(1581–1660)

O carisma deste gigante da caridade é o 
amor concreto que enfrenta os problemas e 
os resolve, não por espírito de filantropia, 
mas porque vê em quem sofre o próprio Je-
sus que lhe repete: “Tive fome e me destes 
de comer; tive sede e me destes de beber...” 
(Mateus 25,31ss).

Vicente nasceu no dia 24 de abril do ano 
de 1581, perto de Pouy, na Gasconha, de 
uma família de pobres camponeses. Embora 
dotado de uma grande inteligência, até os 
15 anos não fez outra coisa senão conduzir 
à pastagem as poucas ovelhas e os poucos 
porquinhos para ajudar a família a ir levando 
a vida.

Um advogado da região de Dax, impres-
sionado com o talento do jovem, falou com 
os pais, dizendo-lhes que era um pecado não 
fazê-lo estudar e ofereceu-se para pagar-lhe 
as despesas. Uma providência inesperada 
e uma grande esperança para o futuro da 
família. Vicente, por sua vez, não esperava 
outra coisa e lançou-se sobre os livros com 
todo o empenho.

 Naqueles tempos e naquela região, estu-
dar significava encaminhar-se para a carreira 
eclesiástica, na esperança de agarrar-se o 
mais rápido possível em uma boa renda.  
Vicente estudou durante três anos no colé-
gio dos padres franciscanos de Dax; depois 
tornou-se clérigo e, com a ajuda de seu pa-
trono e com a venda de um par de bois da 
parte do pai, inscreveu-se na universidade 
de Toulouse.

 Aos 19 anos, conseguiu fazer-se ordenar 
sacerdote pelo bispo de Périgueux e conti-
nuou os estudos até tornar-se bacharel em 
teologia.  Esperava obter um bom ganho 
tornando-se pároco, mas não o conseguiu. 
No entretempo, perdeu o pai e, para ajudar 
a família, abriu uma escola particular sem 
grande sucesso; ao contrário, sobrecarregou-
-se de dívidas.

 Nesse período, inseriu-se a história, 
por ele mesmo narrada: enquanto viajava 
de Marseille a Narbonne, foi aprisionado por 
piratas turcos e foi vendido como escravo em 

‟Não conseguir ver uma pessoa sofrer sem que se sofra 
com ela; vê-la chorar sem chorar com ela... É um 
ato do amor que faz compenetrar os corações um 

dentro do outro e sentir aquilo que o outro sente, bem diferente do 
agir dos homens que não experimentam sentimento algum ao ver 
o tormento dos aflitos e o sofrimento dos pobres. (...) Ser cristão 
e ver o próprio irmão sofrer sem sofrer com ele, sem estar doente 
com ele, significa não ter piedade, ser cristão apenas de nome” 
(SÃO VICENTE DE PAULO apud LUBICH, 1994, p. 92–93).
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MÁRTIRES E 
SANTOS DO 

CALENDÁRIO 
ROMANO,

de Enrico Pepe, 
publicado 

pela Editora 
Ave-Maria.

Tunis, tornando-se servo de um frade 
que por amor ao dinheiro se fez mu-
çulmano. Vicente o convenceu a voltar 
atrás e juntos fugiram em uma embar-
cação leve para a França. Em Avignon, 
o frade fez sua abjuração nas mãos do 
delegado pontifício, Pedro Montório, e 
os três partiram para Roma.

Na realidade, o bravo clérigo, se-
gundo alguns, havia administrado de 
modo falimentar um pensionato que 
lhe foi confiado em Toulouse e havia 
fugido carregado de dívidas, dilapi-
dando a herança de uma rica senhora e 
vendendo um cavalo que tomou como 
empréstimo. A comovente história 
africana, sempre de acordo com esta 
versão, servia para fazer-lhe perdoar os 
débitos e permitir-lhe, após ter ficado 
dois anos escondido, tentar um novo 
trabalho.

Como a carta em que Vicente narra 
essa aventura é autógrafa, outros his-
toriadores autorizados consideram-na 
verdadeira. Certamente, até este mo-
mento, Vicente não era uma relíquia 
de santo e o demonstra o fato de que, 
após um ano de permanência em Roma, 
voltou a Paris em busca de fortuna.

Com efeito, conseguiu alistar-se 
entre os capelães da corte, porém com 
um estipêndio de fome, que apenas lhe 
permitia sobreviver sem poder ajudar 
sua pobre mãe, que se tornara viúva. 
Finalmente, em 1612, foi nomeado pá-
roco nas proximidades de Paris.

Contava já com 31 anos de idade e, 
impressionado com a vida de oração de 
alguns de seus paroquianos, deixou de 
lado as preocupações materiais e de 
carreira, e começou a ensinar o cate-
cismo, a visitar os doentes e a ajudar 
os pobres. O contato com a vida real 
reabriu-lhe o coração à oração e à me-
ditação da palavra de Deus. Se os paro-
quianos foram seus primeiros mestres 
com sua vida, o instrumento de que a 

providência se serviu para operar 
nele uma profunda transformação 
foi Pedro de Bérulle que, o acolhen-
do em seu Oratório, o formou em 
uma profunda espiritualidade.

 Estava dando os primeiros 
passos nesta nova vida, quando de 
Bérulle o aconselhou a aceitar o en-
cargo de preceptor junto à família de 
Filipe Emanuel dei Gondi, general 
das galeras régias. Vicente aceitou 
e foram quatro anos difíceis, tendo 
de lutar duramente para perseverar 
em uma escolha de vida verdadeira-
mente evangélica. Abriam-se diante 
dele dois caminhos: o da carreira, 
com a possibilidade de ganhar di-
nheiro e fazer seu pé-de-meia, e a 
do serviço aos pobres, com uma 
vida cada vez mais semelhante à 
do Mestre.

 Vivendo no castelo de seus se-
nhores, foi-lhe possível verificar 
com os próprios olhos que havia 
na França dois estilos de vida: o 
dos ricos, que gozavam neste mun-
do dos bens da terra e esperavam 
gozar no outro os bens celestes; e 
o dos pobres que, depois de uma 
vida infeliz neste vale de lágrimas, 
imaginavam encontrar interceptada 
também a porta do céu, devido à 
sua ignorância e aos vícios em que 
muitas vezes a miséria os afundava.

 A senhora Gondi também com-
partilhava as preocupações do seu 
capelão e ofereceu uma soma de 
dinheiro àqueles religiosos que, a 
cada cinco anos, quisessem pregar 
uma missão às massas camponesas 
de suas terras. Ninguém se apresen-
tou e Vicente, assustado com uma 
tarefa tão desmedida, abandonou 
o castelo sem tampouco avisar os 
patrões.

Os oratorianos de Bérulle, que 
alimentavam uma grande confiança 

nesse padre inquieto, ofereceram-
-lhe a possibilidade de exercer o seu 
ministério em uma nova paróquia 
do campo em Châtillon-les-Dom-
bes. Aí começou a revelar-se o ca-
risma vicentino. Ele próprio gostava 
de contar este humilde começo.

Certo domingo, enquanto me 
vestia para celebrar a missa, vieram 
me dizer que em uma casa isolada 
das outras, a um quarto de légua 
de lá, estavam todos doentes, e em 
estado de necessidade indescritível. 
Fui com isso dolorosamente atin-
gido e na pregação não deixei de 
recomendá-los com afeto... Depois 
das vésperas, tomei comigo um bom 
homem, burguês da cidade, e nos 
pusemos juntos a caminho para ir lá. 
Pela estrada, encontramos mulheres 
que nos ultrapassavam, outras que 
voltavam atrás... Havia tantas que 
me faziam pensar em uma procis-
são.... (SÃO VICENTE DE PAULO 
apud BARGELLINI, 1988, p. 541)

 Vicente fez então esta consi-
deração: “Hoje estes pobrezinhos 
terão mais que o necessário; dentro 
de alguns dias, estarão novamen-
te em necessidade!”. O que fazer? 
“Eu propus” – continua o santo – “a 
todas aquelas boas pessoas, que a 
caridade havia inspirado, que cada 
qual se encarregasse de um dia, 
para trabalhar pela vida também de 
quem isso viesse acontecer depois” 
(SÃO VICENTE DE PAULO apud 
BARGELLINI, 198.•
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MÚSICA SACRA

A vida é soberana. As teorias e ideias 
estão sob a força que a vida exer-
ce sobre tudo e, muitas vezes, são 

quebradas, arrebentadas quando não são 
revisadas e ressignificadas. Assim também 
ocorre com a musicalidade: está imersa nas 
leis da vida e do universo.

O corpo humano é palco onde todas as 
questões psíquicas são encenadas, dramati-
zadas e expressas. A musicalidade não existe 
sem o corpo, por isso, a música sempre teve 
como base a corporeidade que o humano 
comporta. Pode-se até mesmo dizer que 
música é corporeidade.

O próprio Evangelho apresenta um sen-
tido de corporeidade ao afirmar que “a fé 
sem obras é morta” (Tg 2,17) e que “co-
nhece-se uma árvore pelos frutos que ela 
dá” (Mt 7,20). A mensagem é clara: não se 
pode permanecer no mundo das ideias sem 
alcançar o mundo das atitudes.

O canto gregoriano é uma imensa ex-
pressão da corporeidade católica e base das 
mais múltiplas formas musicais. A herança 
dele está incorporada nos instintos musicais 
por conta de sua estrutura tão refinada entre 

w Ricardo Abrahão w
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palavra e melodia, o que traz uma constância 
entre ideia e ação. Não há canto sem o corpo 
e, assim, a oração se torna instinto de vida 
no corpo e na alma. Infelizmente, o canto 
gregoriano tem sofrido muitas deformações 
devido a um modismo que, como outros, 
logo passa porque a verdade das estruturas 
é permanente.

O canto gregoriano soube 
conduzir os mais nobres 

sentimentos entre o humano 
e o divino e sempre faz o 
coração humano retornar 

aos seus instintos de 
harmonia, paz e concórdia

É um canto que precisa do corpo em sua 
totalidade e do pleno desenvolvimento dos 
instintos musicais.

São Gregório Magno soube fazer do 
canto a maior arte e ciência na escola da 
oração.•

SONOROS
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PADRE PIO

w Da Redação w

Poucos fenômenos na história da Igreja Cató-
lica são tão intrigantes e fascinantes quanto 
os estigmas — as chagas da Paixão de Cristo 

reproduzidas no corpo de alguns santos. Entre todos 
os estigmatizados, nenhum foi tão estudado, amado 
e controverso quanto Padre Pio de Pietrelcina. Seus 
estigmas marcaram não apenas seu corpo, mas a 
história da Igreja no século XX, atraindo multidões, 
despertando dúvidas e provocando profundas refle-
xões sobre a natureza do sofrimento e da santidade.

Assista ao filme “O Mistério de Padre Pio” e co-
nheça agora mesmo a história do primeiro sacerdote 
estigmatizado da história. 

AS PRIMEIRAS MANIFESTAÇÕES DOS ESTIG-
MAS DE PADRE PIO

A história começa em 7 de setembro de 1910, na 
Piana Romana. Padre Pio, então com 23 anos, estava 
em oração quando teve uma visão de Jesus e Maria. 
Durante o êxtase, sentiu uma dor intensa nas palmas 
das mãos e percebeu pequenas manchas vermelhas 
do tamanho de uma moeda.

Esses sinais, no entanto — as primeiras “som-
bras” dos estigmas — desapareceram após alguns 
dias, sem deixar cicatrizes. Por vergonha, Padre Pio 
tentou ocultar tudo, usando luvas ou as mangas do 
hábito para esconder as mãos.

Um ano depois, em 7 de setembro de 1911, as 
marcas reapareceram, mas desta vez de forma dolo-
rosa e persistente. Foi então que Padre Pio decidiu 
revelar o ocorrido a seus superiores, procurando o 
arcipreste don Panullo e mostrando-lhe o que pare-
ciam ser feridas de punção. Panullo, impressionado, 
recomendou que ele fosse examinado.

O primeiro diagnóstico foi de tuberculose cutânea, 
mas o médico Dr. Andrea Cardone rejeitou a hipóte-
se: as feridas pareciam atravessar as mãos de fora a 
fora e não apresentavam características de nenhuma 
doença conhecida. Essas primeiras manifestações, 
mesmo depois de examinadas, desapareceram no-
vamente — um mistério que deixava claro que um 
fenômeno incomum estava acontecendo.

O MARCO DE 1918: OS SINAIS SANGRENTOS 
DA PAIXÃO

Foi apenas em 20 de setembro de 1918, em San 
Giovanni Rotondo, que as chagas se tornaram per-
manentes. Padre Pio teve uma visão de uma “Mis-
teriosa Figura”, que depois identificou como Cristo, 
gotejando sangue das mãos, dos pés e do lado. Ele 
descreveu ter sentido como se fosse morrer de susto. 
Ao recobrar os sentidos, viu em seu corpo os sinais 
sangrentos da Paixão.

Para ele, aquilo não era uma honra, mas um cha-
mado. “Uno-te à minha Paixão”, teria dito o Senhor. 
Padre Pio passou a se ver como uma “vítima do amor 
divino”, convidado a sofrer com Cristo para colaborar 
na salvação das almas.

COMO ERAM OS ESTIGMAS DE PADRE PIO? 
As estigmas de Padre Pio impressionavam por 

vários aspectos:
Localização: mãos, pés e lado —exatamente 

como as chagas de Cristo.
Aparência: as mãos apresentavam feridas circu-

lares de cerca de 1 cm, algumas cobertas por crostas 
de sangue seco. A do lado era um corte que, cons-
tantemente, umedecia o curativo.

O QUE TODO DEVOTO PRECISA SABER

OS ESTIGMAS  

DE PE. PIO:
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Sangramento: às vezes gotejava sangue em 
profusão, especialmente na Quaresma. Seu pijama 
frequentemente ficava manchado de vermelho.

Dor: Padre Pio afirmava que elas doíam, sobretudo 
nas noites de quinta e sextas-feiras, em sintonia com 
a Paixão de Cristo.

Fragrância: o sangue exalava um perfume des-
crito como “aroma do Paraíso”, percebido até por 
pessoas que tinham problemas com o olfato.

Fenômenos físicos: rumores apontavam que seu 
corpo atingia temperaturas altíssimas, chegando a 
quebrar termômetros.

INVESTIGAÇÕES MÉDICAS E CONTROVÉRSIAS
As chagas de Padre Pio foram objeto de inúmeros 

exames e polêmicas, inclusive gerados por mem-
bros da Santa Igreja. Alguns médicos, como o Dr. 
Andrea Cardone e o Dr. Giorgio Festa, chegaram a 
descrevê-las como de origem inexplicável. Outros, 
como o Dr. Amico Bignami, afirmavam que eram 
superficiais, uma vez que radiografias realizadas em 
1954 não mostraram anomalias ósseas.

Mesmo diante de diversas investigações médicas 
e de todo o sofrimento causado por esses estigmas, 
não faltaram suspeitas. Alguns sugeriram que Pa-
dre Pio teria usado ácido carbólico para produzir 
artificialmente as feridas. Ele admitiu ter solicitado 
o produto, mas para desinfetar seringas, negando 
qualquer fraude.

Críticas mais severas vieram de figuras como Pe. 
Agostinho Gemelli, que o considerava “psicopa-
ta”, e do Mons. Maccari, cujo relatório para o Santo 
Ofício o acusava de dupla vida. No entanto, a Igreja 
jamais emitiu uma condenação definitiva. Quando 
os estigmas de Padre Pio começaram a atrair mul-
tidões de fiéis do mundo inteiro — fazendo muitos 
deles cortarem pedaços de suas roupas em busca de 
milagres, o Vaticano impôs algumas restrições, mas 
com o propósito  de conter o fanatismo popular, e 
não necessariamente desmascarar uma fraude.

COMO A IGREJA CATÓLICA EXPLICA OS ES-
TIGMAS DE PADRE PIO? 

A Igreja nunca emitiu uma explicação científica 
definitiva para os estigmas de Padre Pio — e talvez 
justamente aí resida sua força espiritual. Para a fé 

Revista Ave Maria  |  Setembro, 2026 • 17



católica, os estigmas não são apenas um fenômeno 
físico, mas um sinal místico: uma participação real 
na Paixão de Cristo. O próprio Padre Pio entendia 
suas chagas como um chamado a sofrer em união 
com Jesus pela conversão das almas.

Os Papas tiveram diferentes posturas ao longo 
do tempo. Bento XV o chamava de “homem de 
Deus” e via nele um sinal da presença divina. João 
XXIII, mais cauteloso, chegou a considerar os rela-
tos sobre ele preocupantes, após investigações que 
levantaram suspeitas. Mas foi São João Paulo II 
quem, anos depois, reconheceu publicamente o valor 
espiritual do frade, chamando-o de “imagem viva 
do Cristo sofredor” e dando início ao seu processo 
de canonização.

No fim, a posição oficial da Igreja é de reco-
nhecimento: os estigmas de Padre Pio são aceitos 
como autênticos, não apenas por sua constância ao 
longo de 50 anos, mas porque deram frutos espiri-
tuais abundantes — conversões, confissões e uma 
renovada devoção à Eucaristia. Mais do que provar 
algo para a ciência, a Igreja os lê como um sinal de 
que o sofrimento pode ser redentor e capaz de salvar 
almas quando unido ao de Cristo.

O DESAPARECIMENTO DOS ESTIGMAS 
Curiosamente, próximo de sua morte, as chagas 

começaram a desaparecer. Na primavera de 1968, 
restavam apenas crostas esmaecidas. No dia 23 de 
setembro, quando faleceu, seu corpo estava intacto, 
sem qualquer cicatriz,  como se nunca tivesse carre-
gado as chagas por cinquenta anos. Para muitos, isso 
foi o último milagre: o sinal desapareceu porque a 
missão estava cumprida.

Padre Pio foi examinado, questionado, acusado 
e, por fim, venerado. Os estigmas que marcaram seu 
corpo permanecem um mistério aberto, mas também 
um convite.

Como escreveu um de seus biógrafos: “Algo de 
muito incomum se passava com Padre Pio.” E talvez 
seja justamente isso que continua a atrair milhares de 
peregrinos: o fato de que, em um pequeno convento 
no sul da Itália, um homem vivenciou na própria pele 
o mistério da Cruz. 

Se você ficou fascinado pela história dos estigmas 
de Padre Pio e quer mergulhar mais fundo em sua 
vida, suas experiências místicas e os desafios que 
enfrentou, há uma forma de se aproximar ainda mais 
desse mistério•
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CONCÍLIO VATICANO II

w Prof. Lino Rampazzo* w

AConstituição conciliar 
Sacrosanctum Conci-
lium, promulgada em 4 

de dezembro de 1963, constitui o 
primeiro documento conciliar pro-
mulgado pelo Concílio Vaticano 
II e representa um marco funda-
mental na história da liturgia da 
Igreja Católica. Seu objetivo não 
foi simplesmente introduzir mo-
dificações nos livros e nas formas 
celebrativas, mas promover uma 
renovação da vida cristã a partir 
da compreensão mais profunda 
da liturgia.

 A palavra “liturgia” vem do 
grego “leiton ergon” e significa, 
ao pé da letra, “obra pública”. Para 
nós, refere-se à oração pública 
e oficial da Igreja. A “liturgia” é 
definida pelo Concílio Vaticano 
II como “o exercício da função 
sacerdotal de Jesus Cristo” e “obra 
de Cristo Sacerdote e do seu corpo 
que é a Igreja” (Constituição con-
ciliar Sacrosanctum Concilium, 7).

Esse documento conciliar 
afirma que a liturgia contribui 

SACROSANCTUM 
CONCILIUM:

A CONSTITUIÇÃO

MARCO FUNDAMENTAL NA HISTÓRIA 
DA LITURGIA DA IGREJA CATÓLICA

de modo eminente para que os 
fiéis expressem em suas vidas e 
manifestem aos outros o mistério 
de Cristo e a verdadeira natureza 
da Igreja (cf. Constituição conci-
liar Sacrosanctum Concilium, 2), 
por isso, a reforma litúrgica deve 
ser compreendida dentro de uma 
perspectiva mais ampla: a liturgia 
está relacionada à vida da Igreja, à 
evangelização, à santificação dos 
fiéis e à glorificação de Deus.

Mais de seis 
décadas depois 
da promulgação 
da constituição 
conciliar, o Papa 

Leão XIV dedicou, 
em 2026, uma 

série de catequeses 
à Sacrosanctum 

Concilium

A primeira catequese, realizada 
em 20 de maio de 2026, apresenta 
a liturgia como realidade intima-
mente vinculada ao mistério de 
Cristo. A segunda, de 27 de maio, 
trata da relação entre tradição e 
desenvolvimento. A terceira, de 3 
de junho, aborda o rito, o sinal e o 
símbolo. A quarta, de 24 de junho, 
concentra-se no mistério eucarísti-
co. A quinta, de 5 de agosto, trata 
da oração da Igreja. A sexta, de 
12 de agosto, reflete sobre o ano 
litúrgico.

Um dos pontos mais importan-
tes das catequeses de Leão XIV 
consiste em afirmar que a Cons-
tituição conciliar Sacrosanctum 
Concilium não pode ser reduzi-
da a um projeto de alteração das 
cerimônias litúrgicas, pois tem 
como principal objetivo conduzir 
a Igreja à contemplação e ao apro-
fundamento do vínculo vivo que 
a constitui: o mistério de Cristo. 

O segundo elemento funda-
mental da interpretação de Leão 
XIV é a centralidade do mistério 
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que existe uma relação íntima en-
tre o corpo eucarístico recebido e 
o corpo eclesial constituído.

Outro aspecto particularmente 
importante é a compreensão da 
relação entre tradição e progresso. 
Nesse sentido, a reforma litúrgica 
desejada pelo Concílio Vaticano II 
deve ser compreendida em conti-
nuidade com a tradição viva da 
Igreja. A Constituição conciliar 
Sacrosanctum Concilium não pro-
põe uma ruptura com o passado. 
O princípio fundamental apresen-
tado pelo concílio é conservar a 
sã tradição e, ao mesmo tempo, 
abrir caminho para um progresso 
legítimo, conforme o número 23 
da constituição.

Assim como a Igreja é um or-
ganismo vivo, também sua liturgia 

pascal. Para o Papa, o mistério 
cristão é o acontecimento da pai-
xão, morte, ressurreição e glori-
ficação de Cristo. Esse mistério 
não pertence apenas ao passado. 
Na liturgia, ele se torna sacramen-
talmente presente. Essa perspec-
tiva permite compreender uma 
das afirmações mais importantes 
da Constituição conciliar Sacro-
sanctum Concilium: “Pela litur-
gia, especialmente pelo sacrifício 
eucarístico, realiza-se a obra da 
nossa redenção” (2).

Na liturgia, Cristo continua a 
agir pelo poder do Espírito Santo. 
Ele santifica a Igreja e a associa à 
sua oferta ao Pai. O Papa recorda 
que Cristo está presente na Palavra 
proclamada, nos sacramentos, nos 
ministros, na comunidade reunida 
e, de modo eminente, na Eucaris-
tia, portanto, a liturgia não é sim-
plesmente uma reunião da comu-
nidade cristã, é uma ação na qual 
Cristo mesmo atua na sua Igreja.

A liturgia possui também uma 
forte dimensão eclesiológica, pois 
a Igreja não existe separadamente 
dela; pelo contrário, a liturgia ma-
nifesta e edifica a Igreja.

Na primeira catequese, Leão 
XIV utilizou uma imagem parti-
cularmente significativa: a Igreja 
nasce do lado aberto de Cristo na 
cruz e, na liturgia, Cristo continua 
a agir nela pelo Espírito Santo. A 
celebração eucarística, portanto, 
não apenas manifesta a Igreja, con-
tribui para edificá-la como corpo 
de Cristo. Ao celebrar a Eucaristia, 
a Igreja recebe o corpo de Cristo e 
torna-se aquilo que recebe. O Papa 
retoma, nesse contexto, a tradição 
de Santo Agostinho para mostrar 

pode desenvolver-se historicamen-
te sem perder sua identidade fun-
damental.

Estas breves considerações não 
têm a pretensão de apresentar toda 
a riqueza teológica e pastoral da 
Constituição conciliar Sacrosanc-
tum Concilium; mesmo assim, po-
dem ser um incentivo para estudar 
e valorizar essa importante cons-
tituição conciliar.•

*Prof. Lino Rampazzo é doutor 
em Teologia e professor no curso 
de Teologia da Faculdade Canção 
Nova de Cachoeira Paulista (SP).
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O CORAÇÃO 
DE MARIA E A 
MATERNIDADE 

SOCIAL DA 
IGREJA

Acontemporaneidade tem sido marcada por uma 
profunda crise de vínculos, na qual a fragmenta-
ção das relações humanas e sociais se intensifica 

sob a lógica da descartabilidade. A experiência comunitária, 
que outrora sustentava o sentido de pertença e identida-
de, cede lugar a formas frágeis de convivência, muitas 
vezes mediadas pela funcionalidade e pelo imediatismo 
(Bauman, 2001).

Nesse contexto, a própria experiência religiosa não 
permanece imune. A ação pastoral, em diversos ambientes 
eclesiais, corre o risco de se reduzir a práticas operacionais, 
centradas na execução de atividades, com perda progressiva 
da dimensão relacional, afetiva e existencial da fé.

Tal cenário evidencia uma tensão interna na vida da 
Igreja: de um lado, sua vocação essencial de ser sinal e 
instrumento da comunhão de Deus com a humanidade; de 
outro, a tentação constante de assumir um modelo organiza-
cional que privilegia a eficiência em detrimento do cuidado 
e da experiência de fé. Ao perder sua dimensão materna 
do cuidado, a Igreja corre o risco de se tornar incapaz de 
responder às feridas do tempo presente, especialmente no 
que se refere às situações de vulnerabilidade, sofrimento, 
perda de sentido e exclusão. Recordemos continuamente 
as palavras do saudoso papa Francisco, ao pedir uma 
Igreja que fosse “hospital de campanha”, para que jamais 
se esquecesse de sua função de ser, no mundo, sinal do 
cuidado de Deus pela humanidade.

É precisamente neste ponto que a reflexão mariológica 
se revela fecunda. A tradição teológica reconhece em Maria 
não apenas uma figura devocional, mas um verdadeiro 
paradigma eclesial. Conforme afirma o Concílio Vaticano 
II, “a Mãe de Deus é o tipo e a figura da Igreja, na ordem 
da fé, da caridade e da perfeita união com Cristo” (Lumen 
Gentium, n. 63). Tal afirmação não se limita a um dado 
doutrinal, mas aponta para uma dimensão existencial: a 
Igreja encontra em Maria o modelo de seu próprio modo 
de ser no mundo, como nos recorda a encíclica Redemp-
toris Mater.

Nesse horizonte, o símbolo do coração assume centra-
lidade. Na tradição bíblica, o coração não designa apenas 
a esfera afetiva, mas o núcleo da pessoa, onde se articulam 
inteligência, vontade e emoção, constituindo o lugar da 
escuta e da resposta a Deus (Orso, 2016). Em Maria, esse 
coração revela-se como espaço de acolhimento do misté-
rio, de discernimento e de fidelidade, como testemunha 
o evangelista Lucas ao afirmar que ela “guardava todas 
estas coisas, meditando-as no seu coração” (Lc 2,51).

O Coração de Maria manifesta uma forma específica de 
relação com Deus e com a história: uma relação marcada 
pela escuta, pela interioridade e pela capacidade de gerar 
vida a partir do acolhimento da Palavra. Tal dinâmica não 
permanece circunscrita à experiência pessoal de Maria, 

ESPECIAL ANO CORDIMARIANO
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mas projeta-se como princípio inspirador para a própria 
identidade e missão da Igreja.

Diante disso, apresenta-se, neste texto, a discussão 
sobre o Coração de Maria como um “lugar” revelador de 
um modelo de Igreja que não se limita a evangelizar em 
termos funcionais, mas se configura como uma realidade 
viva que cuida, acompanha processos, protege a vida e 
gera comunhão.

O CORAÇÃO DE MARIA: LUGAR DE ESCUTA, ORA-
ÇÃO E AÇÃO

À luz da tradição bíblica, da reflexão teológica con-
temporânea e do Magistério da Igreja, o Coração de Maria 
apresenta-se como o lugar paradigmático da interioridade 
crente. Na antropologia bíblica, o coração constitui o 
centro da pessoa, onde se articulam inteligência, vontade 
e afeto, sendo o espaço da escuta e da decisão diante de 
Deus (Orso, 2016). Em Maria, essa realidade atinge sua 
expressão mais plena, tornando-se modelo de uma exis-
tência totalmente aberta à ação divina.

O primeiro movimento desse coração é a escuta, que 
se traduz em resposta livre. O fiat da Anunciação, “Faça-
-se em mim segundo a tua palavra” (Lc 1,38), manifesta 
uma adesão consciente ao projeto de Deus. Como ensina 
o Magistério da Igreja, Maria cooperou com livre fé e 
obediência na obra da salvação (Lumen Gentium, n. 56). 

Tal afirmação é decisiva, pois evidencia que a fé não é 
passividade, mas resposta ativa e responsável.

A escuta de Maria ao convite de Deus para que fosse 
Mãe do Salvador não se esgota no momento inicial. Ela 
se prolonga como atitude permanente de interiorização. 
O evangelista Lucas afirma que Maria “guardava todas 
estas coisas, meditando-as no seu coração” (Lc 2,19; 2,51). 
Trata-se de uma memória ativa, na qual os acontecimentos 
são acolhidos, alicerçados na Palavra e amadurecidos ao 
longo do tempo.

Essa dimensão revela Maria como mulher do dis-
cernimento. Sua fé constrói-se na fidelidade ao longo 
do tempo. O próprio texto bíblico reconhece que “não 
compreenderam” certos acontecimentos (Lc 2,50), o que 
indica que sua experiência incluiu incertezas durante o 
caminho. O Concílio Vaticano II expressa essa dinâmica 
ao afirmar que Maria “avançou na peregrinação da fé” 
(Lumen Gentium, n. 58), sublinhando o caráter processual 
de sua relação com Deus.

Nesse sentido, García Paredes aprofunda a compre-
ensão dessa interioridade ao indicar que o essencial da 
missão nasce do “porquê”, isto é, do coração onde Deus 
age e de onde brota a resposta humana. “Descobrir o co-
ração da missão é penetrar no fundo secreto do qual tudo 
nasce” (García Paredes, 2019). Maria é, por excelência, 
essa mulher da pr ofundidade, da interioridade onde a 
Palavra se faz vida.

O Coração de Maria não é apenas espaço de interiori-
dade espiritual, mas também lugar de leitura da realidade. 
Ele integra fé e história, contemplação e compromisso, 
silêncio e ação. Aqui se rompe definitivamente qualquer 
dicotomia entre espiritualidade e vida concreta.

MATERNIDADE DE MARIA: DA DIMENSÃO BIO-
LÓGICA À DIMENSÃO SALVÍFICA

A maternidade de Maria constitui o eixo fundante da 
mariologia e o ponto de convergência entre cristologia 
e eclesiologia. Não se limita a um dado biológico, mas 
expressa uma realidade de densidade salvífica, inserida 
no mistério da encarnação e na economia da redenção. 
Nesse horizonte, o título Theotokos (“Mãe de Deus”) 
afirma que, em seu seio, o Verbo assumiu plenamente a 
condição humana, revelando a centralidade de Maria no 
desígnio salvífico (cf. Redemptoris Mater, n. 4).

A maternidade divina de Maria não pode ser compre-
endida de forma isolada, mas sempre em relação intrínseca 
com o mistério de Cristo. Trata-se de uma maternidade 
inteiramente a serviço da encarnação, sendo sinal da verda-
deira humanidade do Filho e, simultaneamente, testemunho 
de sua divindade (Pinho, 2017). Desse modo, ao gerar o 
Filho, Maria ultrapassa o âmbito biológico e insere-se de 
modo singular na economia da salvação, tornando-se o Im
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lugar concreto da irrupção de Deus 
na história.

Entretanto, essa maternidade não 
se realiza de forma passiva. Ela é pre-
cedida por um ato livre e consciente 
de adesão ao projeto divino. O fiat de 
Maria, “Faça-se em mim segundo a 
tua palavra” (Lc 1,38), expressa sua 
cooperação ativa na obra da salva-
ção. Essa cooperação ultrapassa o 
momento da encarnação e encontra 
sua plenitude no mistério pascal. No 
relato joanino da crucifixão, “Mulher, 
eis o teu filho. Eis a tua mãe” (Jo 
19,26-27), a maternidade de Maria 
abre-se a uma dimensão universal. A 
tradição vê nesse gesto a instituição 
de sua maternidade espiritual, pela 
qual ela se torna mãe de todos os 
discípulos na ordem da graça. Não 
se trata apenas de um vínculo afetivo, 
mas de uma participação contínua na 
vida da Igreja e na comunicação da 
graça divina.

A maternidade de Maria, nessa 
perspectiva, revela-se como reali-
dade dinâmica, que se estende do 
plano biológico ao salvífico. De 
sua associação à obra da redenção 
emerge sua maternidade espiritual e 
universal (Carol, 1964), pela qual ela 
não apenas gera Cristo na história, 
mas continua, na ordem da graça, a 
comunicar vida em participação na 
obra redentora do Filho.

Essa compreensão estabelece 
uma ligação decisiva com a Igreja. Se 
Maria, em sua maternidade, torna-se 
mediação da presença de Cristo no 
mundo, sua experiência configura-se 
como paradigma da missão eclesial. 
A Igreja, chamada a prolongar a en-
carnação na história, encontra nela o 
modelo de uma maternidade que ul-
trapassa o ato de gerar e se concretiza 
no cuidado, no acompanhamento e na 
sustentação da vida. Assim, a mater-
nidade mariana não apenas ilumina o 
mistério da salvação, mas inaugura 
uma forma de presença que a própria 
Igreja é chamada a assumir e conti-
nuar (cf. Redemptoris Mater, n. 26).

A MATERNIDADE COMO FORMA 
DE SER IGREJA

A reflexão sobre a maternidade de 
Maria conduz à compreensão da ma-
ternidade como dimensão constitutiva 
da própria Igreja. Não se trata de mera 
analogia devocional, mas de um dado 
enraizado na identidade e na missão 
eclesial. A tradição conciliar afirma 
que Maria é tipo e figura da Igreja na 
ordem da fé, da caridade e da união 
com Cristo (cf. Lumen Gentium, n. 
63), indicando que seu modo de ser 
ilumina o modo de ser e de agir da 
comunidade eclesial.

Nesse horizonte, a maternidade 
torna-se chave hermenêutica da ecle-
siologia. Assim como Maria gerou 
Cristo na história, a Igreja é chamada 
a gerá-lo na vida dos fiéis, tornando-
-se espaço de nascimento, cuidado e 
amadurecimento da fé. Trata-se de um 
processo vital, no qual a fé é acolhida, 
cultivada e sustentada, configurando 
a Igreja como lugar de iniciação e 
crescimento na experiência cristã.

Além disso, a maternidade eclesial 
manifesta-se no cuidado concreto com 
a vida, sobretudo com a vida dos mais 
frágeis. Inspirada na experiência de 
Maria, ela desloca a ação pastoral de 
uma lógica funcional para uma lógica 
relacional, na qual o cuidado se torna 
expressão constitutiva da evangeli-
zação (Pinho, 2017). Assim, a Igreja 

Im
ag

em
: O

ğu
zh

an
 K

ar
at

aş
 /

 P
ex

el
s

não apenas anuncia o Evangelho, mas 
o encarna por meio de uma presença 
que acolhe, protege e sustenta a vida.

Essa dimensão implica também a 
capacidade de acompanhar processos. 
A maternidade supõe tempo, paci-
ência e fidelidade. À semelhança do 
caminho de fé de Maria, a Igreja é 
chamada a respeitar os ritmos huma-
nos, acompanhando cada pessoa em 
seu itinerário. Trata-se de uma pasto-
ral que ultrapassa ações pontuais e se 
compromete com a continuidade da 
vida, sustentando o amadurecimento 
humano e espiritual.

A maternidade eclesial revela-se, 
assim, como uma realidade dinâmica 
que integra três dimensões insepará-
veis: gerar, cuidar e sustentar. A Igreja 
gera a fé ao anunciar e testemunhar o 
Evangelho, cuida da vida ao acolher 
os mais frágeis e sustenta proces-
sos ao acompanhar, com paciência 
e fidelidade, o crescimento de seus 
membros. Não se trata de funções 
isoladas, mas de expressões de uma 
mesma identidade, que encontra em 
Maria seu paradigma.

À luz disso, a maternidade não é 
apenas uma imagem aplicada à Igreja, 
mas uma forma de ser que define sua 
fidelidade ao Evangelho. Quando essa 
dimensão se enfraquece, a Igreja corre 
o risco de se reduzir a uma estrutu-
ra funcional e despersonalizada. Ao 
contrário, quando assume seu rosto 
materno, torna-se sinal concreto do 
amor de Deus no mundo, manifes-
tando uma presença que gera vida, 
cuida das fragilidades e sustenta a 
esperança.

UMA IGREJA QUE CUIDA: A LÓGICA 
DO CUIDADO COMO MISSÃO

A compreensão da Igreja como 
realidade maternal encontra sua ex-
pressão mais concreta na lógica do 
cuidado, entendido não apenas como 
exigência ética, mas como categoria 
teológica fundamental. Não se trata 
de prática assistencial ou resposta 
pontual, mas de um modo próprio 
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de participação na missão de Deus 
na história. O cuidado, assim, torna 
visível o agir divino, pois a missão 
não se reduz ao que o ser humano faz 
por Deus, mas ao que Deus realiza por 
meio de nós em favor da humanidade 
(García Paredes, 2019).

Essa perspectiva desloca a ação 
pastoral de um modelo funcional 
para uma lógica relacional. Quando 
reduzida à execução de atividades, 
a Igreja corre o risco de se tornar 
autorreferencial e burocrática, per-
dendo sua fecundidade. Ao assumir o 
cuidado como princípio estruturante, 
porém, reorienta sua prática a partir 
da centralidade da pessoa, reconhe-
cendo em cada sujeito uma história, 
um processo e uma dignidade que 
exigem acolhimento e acompanha-
mento. Nesse horizonte, a mariologia, 
quando bem situada, oferece uma con-
tribuição decisiva à evangelização, 
ao reconduzir a ação eclesial à sua 
dimensão humana, histórica e liber-
tadora (Zanini, 2017).

A lógica do cuidado exige, por-
tanto, a superação de uma pastoral 
centrada em estruturas, a fim de que se 
assuma uma pastoral de proximidade. 
Trata-se de uma proximidade que não 
é apenas geográfica, mas existencial, 
pois implica entrar na realidade do 
outro, reconhecer suas necessidades e 
responder por meio de uma presença 
comprometida. Essa dinâmica encon-
tra em Maria seu paradigma: nela se 
revelam a sensibilidade que percebe 
o que falta, a proximidade que não 
se afasta das situações concretas e 
a disponibilidade que se traduz em 
mediação ativa.

O episódio das bodas de Caná (Jo 
2,1-11) sintetiza essa atitude. Maria 
percebe uma necessidade concreta: 
“Não têm mais vinho” e, sem assu-
mir protagonismo, intervém de for-
ma discreta, orientando para Cristo: 
“Fazei tudo o que ele vos disser” 
(Jo 2,5). Nesse gesto, manifesta-se 
um cuidado que não domina nem 
substitui, mas acompanha e conduz, 

respeitando os processos e favorecen-
do o amadurecimento da fé. Assim, 
Maria apresenta-se como mediadora 
que inaugura a prática libertadora de 
Jesus, evidenciando que o cuidado 
está intrinsecamente ligado à promo-
ção da vida e à manifestação do Reino 
(Velasco, 2008).

Além disso, o cuidado mariano 
caracteriza-se por sua inserção na rea-
lidade concreta dos pobres e vulnerá-
veis. Maria não é uma figura distante, 
mas uma mulher historicamente situ-
ada, marcada pela fragilidade e pelas 
tensões de seu tempo, o que a torna 
referência para uma Igreja comprome-
tida com a vida, sobretudo com a vida 
dos mais vulneráveis (Zanini, 2017).

No horizonte da espiritualidade 
missionária, essa lógica se aprofunda 
ao reconhecer que o cuidado nasce 
do coração. A missão brota do amor 
transformado pelo Espírito, de modo 
que toda ação evangelizadora desvin-
culada dessa fonte corre o risco de 
se esvaziar (García Paredes, 2019).

Assim, o cuidado configura-se 
como expressão concreta da evan-
gelização: torna visível o amor de 
Deus antes mesmo do anúncio ex-
plícito, criando condições para que a 
Palavra seja acolhida ao responder às 
necessidades reais e gerar confiança, 
vínculo e abertura.

UMA IGREJA QUE ACOMPANHA 
PROCESSOS: PEDAGOGIA DO 
TEMPO

A compreensão do Coração de 
Maria como lugar de escuta e dis-
cernimento conduz à pedagogia do 
tempo como dimensão essencial da 
vida eclesial. Nos relatos evangélicos, 
sua experiência não se define por uma 
compreensão imediata, mas por um 
processo progressivo de acolhimento 
e amadurecimento da fé. O próprio 
Lucas evidencia essa tensão ao afir-
mar que, diante de certos aconteci-
mentos, “eles não compreenderam” 
(Lc 2,50), revelando que o itinerário 
de fé se constrói entre o mistério, a 
vida e a compreensão humana.

Nesse horizonte, Maria revela-se 
mulher do tempo e da espera. Sua 
fidelidade não depende de clareza 
imediata, mas de uma confiança per-
severante. Ao guardar e meditar os 
acontecimentos no coração, assume 
uma atitude de abertura ao proces-
so, permitindo que a ação de Deus 
se desvele gradualmente. Trata-se 
de uma espiritualidade que integra 
incompreensão e esperança, silêncio e 
discernimento, configurando-se como 
paradigma de uma fé que amadurece 
no tempo (Orso, 2016).

Nesse sentido, Maria revela uma 
pedagogia profundamente humana e 

Im
ag

em
: J

oh
an

n 
Ja

rit
z /

 W
iki

pe
di

a

Revista Ave Maria  |  Setembro, 2026 • 25



teológica: a pedagogia dos proces-
sos. Sua vida manifesta que a ação 
de Deus não se impõe de modo ime-
diato, mas se desdobra na história, 
respeitando ritmos e caminhos. Tal 
compreensão converge com a pers-
pectiva missionária que distingue “o 
que”, “como” e, sobretudo, “por que” 
se realiza a missão, indicando que a 
evangelização autêntica nasce de uma 
postura capaz de esperar, discernir e 
acompanhar.

À luz dessa experiência, a Igreja é 
chamada a assumir uma pastoral que 
respeite os ritmos humanos e valori-
ze os processos de crescimento. Isso 
implica superar práticas imediatistas 
e normativas, adotando uma lógica 
de acompanhamento contínuo. As-
sim, a formação cristã não se reduz 
à transmissão de conteúdos, mas se 
configura como caminho gradual de 
experiência e amadurecimento da fé 
ao longo do tempo.

Essa perspectiva incide direta-
mente sobre o acompanhamento voca-
cional e a ação educativa. Uma Igreja 
que acompanha processos reconhece 
que cada vocação se constrói em eta-
pas, exigindo escuta, paciência e dis-
cernimento. Tal abordagem converge 
com a proposta sinodal, que valoriza 
a caminhada conjunta, o diálogo e a 
escuta mútua como dimensões cons-
titutivas da vida eclesial. No horizon-
te da espiritualidade claretiana, essa 

pedagogia do tempo ganha densida-
de própria ao compreender a missão 
como processo formativo contínuo. 
O sujeito é chamado a crescer na fé 
e no compromisso, o que exige uma 
formação integral, atenta à pessoa em 
sua totalidade, que respeite seus rit-
mos e promova seu desenvolvimento 
humano e espiritual.

UMA IGREJA QUE PROTEGE A VIDA: 
DIMENSÃO PROFÉTICA DA MATER-
NIDADE

A maternidade de Maria não ape-
nas ilumina o cuidado e o acompa-
nhamento, mas revela uma dimensão 
profundamente profética: a defesa e 
a promoção da vida. Inserida em um 
contexto de vulnerabilidade e opres-
são, Maria apresenta-se como mulher 
concreta, participante das tensões e 
dos sofrimentos de sua realidade.

A narrativa evangélica evidencia 
essa condição em episódios como a 
fuga para o Egito (cf. Mt 2,13-15), 
que expõe a fragilidade da Sagrada 
Família diante da violência política. 
Maria experimenta o deslocamento, 
a insegurança e a ameaça à vida, 
aproximando-se das experiências de 
tantos que migram para sobreviver. 
Assim, configura-se como ícone de 
uma humanidade ferida, mas também 
resistente.

Além disso, sua presença jun-
to à cruz (cf. Jo 19,25) revela uma 

maternidade fiel mesmo diante do 
sofrimento extremo. Maria não se 
afasta da dor, mas permanece de pé 
ao lado do Filho, manifestando uma 
força que não nega a vulnerabilida-
de, mas a transforma em lugar de 
esperança. Nesse sentido, a reflexão 
teológica reconhece que ela participa 
dos sofrimentos e da morte de Cristo, 
em íntima união com a obra reden-
tora (Carol, 1964). A maternidade 
mariana integra fragilidade e força, 
sofrimento e resistência. Maria não 
é apenas destinatária da ação divina, 
mas participante ativa da história da 
salvação, assumindo em si as dores 
e os desafios de seu povo.

No horizonte latino-americano, 
essa leitura ganha maior densidade ao 
evidenciar Maria como mulher inseri-
da na realidade dos pobres, marcada 
pela vulnerabilidade e pela opressão, 
o que a aproxima das situações de 
exclusão e sofrimento (Zanini, 2017).

À luz disso, a Igreja é chamada 
a assumir uma postura profética em 
defesa da vida, comprometendo-se 
concretamente com os pobres e vul-
neráveis. A maternidade eclesial, 
assim, ultrapassa o cuidado indivi-
dual e projeta-se na dimensão social, 
promovendo a dignidade humana e 
denunciando estruturas de injustiça.

Essa postura exige uma espiritua-
lidade encarnada, capaz de reconhe-
cer Deus na história e responder às 
suas interpelações. Ao assumir essa 
missão, a Igreja torna-se sinal de es-
perança, manifestando uma presença 
que acolhe e transforma a realidade.

UMA IGREJA QUE GERA COMU-
NHÃO: O CORAÇÃO COMO ESPAÇO 
DE UNIDADE

A trajetória teológica desenvolvi-
da converge, assim, para a dimensão 
da comunhão. O Coração de Maria, 
lugar de escuta, cuidado e fidelidade, 
revela-se também como espaço gera-
dor de unidade. Na tradição cristã, a 
comunhão não é fruto da organização, 
mas dom do Espírito, que integra a Im
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diversidade e sustenta a vida da Igreja.
O relato dos Atos dos Apóstolos 

expressa essa realidade ao apresen-
tar Maria no cenáculo, perseverando 
em oração com os discípulos (cf. At 
1,14). Sua presença é profundamente 
significativa: ela sustenta a unidade 
da comunidade nascente, reunida 
em torno da promessa do Espírito, 
tornando-se sinal de uma Igreja que 
nasce da comunhão e se fortalece na 
convivência fraterna.

A comunhão, portanto, não se re-
duz a um dado estrutural, mas se con-
figura como experiência espiritual. O 
Espírito Santo, ao derramar o amor 
de Deus nos corações, torna possível 
uma vida comunitária marcada pela 
partilha, pela unidade e pela abertu-
ra ao outro (García Paredes, 2019). 
Assim, o coração, como centro da 
pessoa, torna-se também o lugar onde 
a comunhão se enraíza e se manifesta.

Nesse horizonte, a Igreja é chama-
da a ser mais do que uma instituição 
organizada: deve configurar-se como 
casa, espaço de pertença e acolhimen-
to. Aqui, a dimensão materna encontra 
uma de suas expressões mais profun-
das, pois a maternidade gera vínculos, 
sustenta relações e promove a uni-
dade. Ao assumir essa identidade, a 
Igreja torna-se lugar de pertença, onde 
as relações refletem o amor trinitário.

A presença de Maria no cenáculo 
revela, ainda, que a comunhão não 
elimina a diversidade, mas a integra. 
A comunidade apostólica é composta 
por diferentes sujeitos, com histórias 
e experiências distintas, mas encontra 
na ação do Espírito a força que os 
une. Tal realidade aponta para uma 
eclesiologia que valoriza a unidade 
na diversidade, reconhecendo que a 
riqueza da Igreja está precisamente na 
pluralidade de seus membros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A reflexão desenvolvida ao lon-

go deste estudo partiu da consta-
tação de uma crise profunda que 
atravessa o tempo presente: a fragili-

zação dos vínculos, a fragmentação 
das relações e a crescente lógica do 
descarte, que atinge não apenas a 
sociedade, mas também, de modo 
indireto, a própria experiência ecle-
sial. Nesse contexto, a Igreja vê-se 
desafiada a revisar suas práticas e 
a reencontrar o núcleo de sua iden-
tidade, evitando reduzir sua missão 
a estruturas funcionais que, embora 
necessárias, não são suficientes para 
responder às exigências humanas e 
espirituais da contemporaneidade.

É precisamente nesse horizonte 
que a figura de Maria se revela como 
chave interpretativa e horizonte ins-
pirador. A tradição teológica reco-
nhece nela não apenas um elemento 
constitutivo da fé, mas um verdadei-
ro paradigma eclesial. Maria ocupa 
um lugar central na compreensão da 
missão da Igreja, de tal modo que 
sua presença permite redescobrir 
o sentido mais profundo da evan-
gelização, orientando-a para uma 
dimensão mais humana, encarnada 
e relacional (Zanini, 2017).

O Coração de Maria, compreen-
dido como centro de sua interiorida-
de e espaço de escuta, discernimento 
e fidelidade, oferece à Igreja um 
modelo de ação que integra cuidado, 
acompanhamento, defesa da vida e 
promoção da comunhão. Nele, a fé 
se manifesta não como abstração, 
mas como resposta concreta à ação 
de Deus na história. Tal dinâmica 
revela que a missão eclesial não se 
realiza apenas por meio de estraté-
gias, mas por meio de uma presença 
que acolhe, sustenta e gera vida.

A partir dessa perspectiva, torna-
-se evidente a urgência pastoral de 
uma Igreja que recupere sua dimen-
são maternal. Isso implica assumir 
o cuidado como princípio, respeitar 
os processos de amadurecimento hu-
mano e espiritual, comprometer-se 
com a defesa da vida em todas as 
suas formas e promover uma comu-
nhão que seja expressão do amor 
trinitário. Trata-se de uma mudança 

de paradigma que exige não apenas 
reformulações estruturais, mas, so-
bretudo, uma conversão do coração.

No horizonte da espiritualida-
de missionária, essa transformação 
encontra seu fundamento no amor 
que sustenta a missão. O coração da 
missão não está no que a Igreja faz 
por Deus, mas no que Deus realiza 
por meio dela em favor da huma-
nidade. Assim, a eficácia da ação 
evangelizadora não depende, pri-
mordialmente, de sua organização, 
mas da profundidade da experiência 
que a sustenta.•
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MÊS DA BÍBLIA

w Rosa Maria Dilelli Cruvinel* w

ABíblia é a Palavra de Deus revelada ao ser 
humano e celebrada, de modo especial, pela 
Igreja Católica no Brasil durante o mês de 

setembro. Esse é um tempo oportuno para o encontro 
pessoal com Jesus por meio do aprofundamento de 
sua Palavra. Como sugere a Igreja, queremos oferecer 
uma motivação para que você conheça e pratique a 
oração da Lectio divina.

A Lectio divina, ou leitura divina, consiste na 
leitura orante e meditativa das Sagradas Escrituras. 
Não se trata simplesmente de um estudo acadêmico, 
mas de um método de escuta da Palavra de Deus 
que favorece o crescimento da intimidade com Ele 
e proporciona insondáveis graças de santificação.

Deus, em seu infinito amor, revela-se à huma-
nidade por meio de gestos e de sua Palavra. Nela, 
expressa seu projeto de amor e salvação por meio de 
Jesus Cristo e orienta toda a vida da Igreja. Por isso, as 
Sagradas Escrituras ocupam um lugar central na vida 
dos católicos. Ao tratar da importância da Bíblia, São 
Jerônimo escreveu: “Ignorar as Escrituras é ignorar 
Cristo” (JERÔNIMO, Prólogo ao comentário sobre 
o profeta Isaías).

Conscientes do sentido e da importância das Sa-
gradas Escrituras, vamos aprender a praticar a Lectio 
divina. Trata-se de um exercício espiritual de escuta 
pessoal da Palavra de Deus, tradicionalmente apre-
sentado como uma escada de quatro degraus: leitura, 
meditação, oração e contemplação.

A disposição desses degraus tem finalidade didá-
tica, pois o Senhor pode, livremente, conduzir-nos 
da oração à contemplação. Entretanto, é fundamental 
permanecermos abertos à ação do Divino Espírito 
Santo: “Buscai na leitura e encontrareis na meditação; 

batei pela oração e encontrareis pela contemplação” 
(GUIDO II, Idade Média).

A seguir, apresentamos alguns passos práticos 
para realizar a Lectio divina e crescer na intimidade 
com Deus.

AMBIENTE
Prepare um lugar tranquilo e silencioso que fa-

voreça o recolhimento e a oração

PREPARAÇÃO
Invoque o Espírito Santo e peça que Ele conduza 

sua oração e sua meditação.

ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO
“Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos 

vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor. 
Enviai o vosso Espírito, e tudo será criado, e reno-
vareis a face da terra.

Oremos: Ó Deus, que instruístes os corações dos 
vossos fiéis com a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as coisas segundo o 
mesmo Espírito e gozemos sempre da sua consolação. 
Por Cristo, Senhor nosso. Amém.”

ESCOLHA DA LEITURA BÍBLICA
Escolha uma das leituras do dia, indicada pela 

liturgia diária, ou siga a leitura de um dos livros das 
Sagradas Escrituras, como os Evangelhos, as Cartas 
ou os livros proféticos.

LEITURA
O que o texto diz? Esteja atento aos detalhes: o 

ambiente, os acontecimentos, as personagens, os 

COMO FAZER A
LECTIO DIVINA?
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diálogos, as reações e os sentimentos das 
pessoas, o assunto principal, as palavras e 
os trechos que mais chamam sua atenção. 
Repita a leitura, se possível, mais de uma 
vez. Não se esqueça de que, durante a lei-
tura, é Deus quem fala conosco.

MEDITAÇÃO
O que o texto diz para mim? Coloque-se 

diante da Palavra. É o momento de “rumi-
nar” e saborear a Palavra de Deus. Duran-
te a meditação, questione-se, confronte a 
passagem bíblica com sua vida e peça ao 
Espírito Santo que ilumine sua consciência.

ORAÇÃO
O que o texto me leva a responder ao 

Senhor?A oração brota como fruto da medi-
tação. Perceba os sentimentos que o levam 
a oferecer uma resposta a Deus. O Espírito 
Santo pode suscitar o louvor, a adoração, 
a ação de graças, a súplica, a oração peni-
tencial e a oferta.

CONTEMPLAÇÃO
O que a Palavra de Deus realiza em 

mim? Nesse degrau, é o próprio Deus quem 
age em nossa vida. Na contemplação, Ele 
nos transforma e nos configura a si, conce-
dendo-nos seus sentimentos, pensamentos, 
desejos e afetos.

Que o Espírito Santo nos conceda a 
graça de perseverar e crescer na intimida-
de com a Palavra de Deus, fonte de vida 
eterna.•
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RELÍQUIAS CATÓLICAS
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A SANTA 
CRUZ DE 

CARAVACA:
HISTÓRIA DE UMA 

DEVOÇÃO MILENAR

Em Caravaca de la Cruz, na re-
gião de Múrcia, na Espanha, 
ergue-se a Basílica Santuário 

da Vera Cruz. Aí se encontra uma 
devoção antiga, que infelizmente no 
Brasil e alguns países tem se misturado 
com superstições motivadas por pu-
blicações que misturam fé com bruxa-
ria; porém, graças ao testemunho dos 
papas recentes, como São João Paulo 
II e Bento XVI, tem-se divulgado ao 
povo fiel uma verdadeira devoção à 
santa cruz . 

Na obra de Antonio de Honcala 
de 1546, Pentaplon christianae pie-
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nome era Fernán Pérez e por isso 
um dos filhos do governante foi 
batizado com o nome de Fernán 
Pérez. 

Leonardo Mayor Izquierdo si-
tua a data do milagre em 3 de maio 
de 1231. Dom F. Renón, usando 
dados da monografia de Juan 
Robles Corbalán de 1615 sobre a 
verdadeira cruz de Caravaca, si-
tua o milagre em 1227. Zayd Abu 
Zayd comunicou sua intenção de 
se converter ao cristianismo ao 
Papa Gregório IX em 1228. Essa 
conversão ocorreu após essa data. 

Existe outra lenda 
sobre a sua origem. 

Quando Santa 
Helena encontrou a 
verdadeira cruz no 
século IV, deu um 

pedaço ao patriarca 
de Jerusalém. 

No século XIII, o 
imperador Frederico 
II Hohenstaufen foi 
proclamar-se rei de 
Jerusalém, ocasião 
em que colocou a 
relíquia no peito

Contudo, devido à sua falta de 
piedade, dois anjos apareceram e 
levaram-na, tendo esta reaparecido 
mais tarde em Caravaca. 

tatis, relata-se que, no século 
XIII, um sacerdote aventurou-se 
em território mouro para pregar 
o Evangelho. Foi preso pelos 
muçulmanos e levado perante o 
governante, Zayd Abu Zayd. O 
governante interrogou-o sobre a 
Missa e o sacerdote explicou-a 
tão detalhadamente que o gover-
nante exigiu que fosse celebrada 
em sua presença. O sacerdote 
não possuía os itens necessários 
e mandou buscá-los na cidade de 
Concha, que estava sob controle 
cristão, contudo, a cruz havia sido 
esquecida. O sacerdote, sem saber 
da sua ausência, começou a Mis-
sa, mas, parou quando percebeu 
que ela faltava. O governante, que 
assistia à Missa com a sua família, 
perguntou-lhe o que havia de erra-
do. O sacerdote respondeu: “Não 
há cruz”. Nesse momento, o mu-
çulmano viu dois anjos colocando 
a cruz no altar e apontando para o 
objeto desejado disse: “Será que 
é isso?”. O sacerdote deu graças 
a Deus e continuou com a Missa. 

Segundo a lenda, esse evento 
levou o governante muçulmano 
e sua família a se converterem 
ao cristianismo. De acordo com 
a maioria das versões da história, 
o clérigo chamava-se Ginés Pérez 
Chirino ou Quirino, era originário 
de Mahora, na província de Alba-
cete, e viera de Cuenca, onde fora 
discípulo do bispo São Julião, que 
o designara para servir na cate-
dral. Segundo outra versão, seu 

Outra história, mais prosaica, 
conta que quando Caravaca foi 
conquistada por Jaime I, o Con-
quistador, e entregue a Fernando 
III, o Santo, em 1244, pelo tratado 
de Almizra, este entregou a cidade 
aos templários, que trouxeram a 
verdadeira cruz, de acordo com a 
regra da ordem de tê-la em todas 
as suas comendas. Ela teria sido 
colocada num relicário em forma 
de cruz patriarcal, pois era uma 
cruz simbólica dos templários. 

A cruz serviu como estandarte 
e talismã contra os subsequentes 
ataques andaluzes, especialmente 
os perpetrados por Muhammad ibn 
Nasr, emir de Arjona e Granada. 
Com isso, Caravaca consolidou 
sua posição como um bastião na 
fronteira hispano-islâmica.

Conta a lenda que, no século 
XIII, os templários foram sitiados 
no castelo pelos muçulmanos e 
a água das cisternas da fortale-
za ficou estagnada. Um grupo de 
templários conseguiu escapar e foi 
até as fontes em busca de água, 
mas estas haviam sido envenena-
das pelos sitiantes. Encontraram 
apenas vinho, então, encheram vá-
rios odres com ele e o carregaram 
em seus cavalos. Ao retornarem 
à fortaleza, após cruzarem com 
sucesso as linhas inimigas mais 
uma vez, abençoaram o vinho com 
a vera cruz e o deram aos doentes, 
que foram curados. Também der-
ramaram um pouco do vinho nas 
cisternas, que foram purificadas. 
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Dessa forma, conseguiram resistir 
ao cerco e as forças muçulmanas 
finalmente se retiraram. Essa tra-
dição, conhecida como os Cava-
los do Vinho, é comemorada todo 
dia 2 de maio, quando os clubes 
equestres de Caravaca enfeitam 
um cavalo e escolhem quatro re-
presentantes para correrem pela 
encosta que leva ao Santuário da 
Vera Cruz. 

O mestre da Ordem de Santia-
go, Lorenzo Suárez de Figueroa, 
fez uma peregrinação a Caravaca 
em 1390 e doou uma caixa de prata 
dourada para guardar a relíquia. 

A partir do século XIV foram 
emitidas bulas de indulgência para 
aqueles que visitavam a capela 
onde se encontrava a cruz. As duas 
primeiras que sobreviveram foram 
promulgadas por Clemente VII 
de Avignon em 1379 e em 30 de 
janeiro de 1392. O primeiro Papa 
de Roma a conceder indulgências 
para esse fim foi Pio V em 1572. 
Posteriormente, essas indulgências 
foram prorrogadas por Gregório 
XV em 1622 e confirmadas por 
Urbano VIII (1623-1644), Cle-
mente X (1670-1676) e Inocêncio 
XII(1691-1700). 

Em 1536, o comandante Pedro 
Fajardo y Chacón, primeiro mar-
quês de Vélez, doou uma custódia 
de ouro e um porta-cruz de prata, 
avaliados em mil ducados. 

Em 1711, o duque de Montalto 
doou um relicário, que foi subs-
tituído por outro em 1777, doado 
pelo duque de Alba. 

A cruz foi objeto de um roubo 
sacrílego na noite de 14 de feverei-
ro de 1934. Os ladrões roubaram a 
relíquia sagrada e o relicário que 
a continha, uma doação da casa 
de Alba em 1777, deixando para 
trás o cofre que continha ambos 
e que foi doado em 1390 por Lo-
renzo Suárez de Figueroa, mestre 
da Ordem de Santiago. 

Em 30 de abril de 1942, dois 
fragmentos chegaram a Caravaca 
juntamente com um documento 
impresso em latim, emitido em 15 
de abril de 1942, pelo frade domi-
nicano Gabriel Moriondo, bispo de 
Caserta, que estava associado às 
relíquias do Vaticano desde pelo 
menos 1930. O documento certifi-
cava que os fragmentos provinham 
da cruz de Jesus Cristo e autori-
zava a sua exibição em qualquer 
igreja, capela pública ou oratório. 
Ambos os fragmentos foram colo-
cados num relicário que era uma 
réplica do que tinha sido roubado. 
A relíquia chegou a tempo para as 
festividades de maio em honra da 
verdadeira cruz. 

São João Paulo II concedeu 
um ano jubilar à cidade em 2 de 
janeiro de 1981, a pedido do bispo 
de Cartagena. Em 1998, a pedido 

do bispo de Cartagena e da real e 
ilustre Confraria da Santa e Verda-
deira Cruz de Caravaca, São João 
Paulo II concedeu perpetuamente 
um ano jubilar a cada sete anos ao 
santuário, a partir de 2003, con-
cedendo uma indulgência plená-
ria, nas condições habituais, em 
3 de maio e 14 de setembro, ou 
por meio de uma peregrinação em 
grupo. Caravaca tornou-se uma das 
cinco cidades do mundo com esse 
privilégio, consideradas “cidades 
santas”. As outras são Jerusalém, 
Roma, Santiago de Compostela e 
Santo Toribio de Liébana . 

Em 2002, o então Cardeal Rat-
zinger, futuro Papa Bento XVI, 
peregrinou à cidade para encerrar 
um congresso internacional de 
cristologia na região de Múrcia. 
Ele celebrou a Eucaristia e venerou 
publicamente a relíquia no Santu-
ário da Vera Cruz de Caravaca.

O Papa Francisco recebeu de-
legações e enviou bênçãos apos-
tólicas para os anos jubilares mais 
recentes, porém, nunca realizou 
uma viagem oficial até o município 
espanhol.

A adoração da santa cruz se en-
contra no centro de nossa fé. Vá-
rios santos se inspiraram na santa 
relíquia para promover missões, 
como São Junípero Serra, devoto 
da vera cruz de Caravaca, ou as 
missões jesuíticas no nosso país 
que conservam em muitos luga-
res a imagem dessa cruz. Já São 
Boaventura, em uma meditação, 
disse que assim como o lenho ali-
menta a chama, o santo lenho da 
cruz alimenta nosso amor. Esse 
é o real segredo da santa cruz de 
Caravaca.•

*Padre Reinaldo Bento é sacerdote 
incardinado na Diocese de Osasco (SP).
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LANÇAMENTO

Em tempos de batalha espiritual, este de-
vocionário propõe um itinerário de trinta 
dias para fortalecer a fé, aprofundar a 

intimidade com Deus e preparar o coração para 
enfrentar os desafios da vida espiritual com con-
fiança e perseverança. Fundamentada na Sagrada 
Escritura e na tradição da Igreja, a obra conduz 
o leitor por uma caminhada de oração, reflexão 
e prática, favorecendo um amadurecimento es-
piritual capaz de transformar a devoção em uma 
vivência concreta do Evangelho.

Ao longo de cada dia, o leitor encontrará uma 
reflexão inspiradora, uma oração de entrega e 
um desafio prático que o ajudará a crescer na 
constância da vida espiritual e na confiança 
na providência divina. O percurso pode ser re-
alizado individualmente ou em grupo, sendo 
especialmente indicado para a Quaresma de São 
Miguel, mas também apropriado para qualquer 
período do ano em que se deseja renovar a ca-
minhada de fé e a consagração a Deus.

Destina-se a todos os fiéis que querem apro-
fundar sua vida de oração, fortalecer-se no com-
bate espiritual e cultivar uma relação mais íntima 

w Pe. Márcio Almeida* e Astromar Braga** w

30 DIAS COM  
SÃO MIGUEL ARCANJO: 

UMA JORNADA DE PROTEÇÃO, 
BENÇÃOS E CONSAGRAÇÃO

com Deus. É especialmente recomendado para 
grupos de oração, comunidades, movimentos, 
famílias e pessoas que buscam um caminho 
de crescimento espiritual guiado pela tradição 
da Igreja.•

*Padre Márcio Almeida é diocesano e natural 
de Fortaleza, Ceará. Padre desde 2009, é formado em 

Administração de Empresas, pela Universidade Federal do 
Ceará (UFC) e em Teologia pelo Instituto de Teologia João 

Paulo II. Tem pós-graduação em Espiritualidade (Faculdade 
Vicentina, 2013), Espiritualidade e Orientação Espiritual 

(Faculdade Jesuíta, 2016) e Gestão Eclesial (Faculdade 
Dehoniana, 2018). Reitor da Basílica Santuário São Miguel 

Arcanjo, está na cidade e na Paróquia de São Miguel Arcanjo 
(SP) desde 2010, tendo assumido a função de Pároco em 

2012, de reitor do santuário em 2013 e de reitor da basílica 
em 2018. Na Diocese de Itapetininga, onde está localizada a 
basílica, é membro do Conselho Diocesano de Presbíteros, 
Assessor da Pastoral da Comunicação (Pascom) e membro 

do Conselho de Reitores de Santuários do Brasil.

**Astromar Braga é missionário, escritor e 
apresentador de televisão católico, considerado o maior 

difusor do movimento de acampamentos católicos 
no Brasil. Ele alcança mais de 700 mil campistas 

por meio de sua metodologia, presente em mais de 
cinquenta cidades brasileiras e na América Latina.
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REPORTAGEM

O sentido da criação se revela em Cristo, O sentido da criação se revela em Cristo, 
presente no cotidiano da fépresente no cotidiano da fé

O VerbO está nO O VerbO está nO 
meiO de nós:meiO de nós:
CristO se revela na Palavra, CristO se revela na Palavra, 

na Eucaristia e na vidana Eucaristia e na vida

w Cíntia Lopes w
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Aafirmação de que Jesus é o Verbo de Deus 
ocupa um lugar central na teologia cristã. 
Mais do que um título ou uma imagem po-

ética, a expressão revela a identidade profunda de 
Cristo e sua relação com Deus, com a criação e com 
toda a humanidade. Jesus Cristo é apresentado pela 
fé cristã como o Verbo de Deus, aquele por meio 
de quem todas as coisas foram criadas e no qual 
a existência encontra seu sentido. No prólogo do 
Evangelho de São João, essa verdade é anunciada de 
forma solene: “No princípio era o Verbo, e o Verbo 
estava com Deus, e o Verbo era Deus” (1,1). 

Para compreender o significado dessa expressão 
é preciso voltar ao termo original utilizado pelo 
evangelista. O português “Verbo” traduz a palavra 
grega “Lógos” (λόγος), que pode significar “pala-
vra”, “discurso”, “razão” ou “princípio inteligível”. 
Segundo Lino Rampazzo, professor nos cursos de 
Filosofia e de Teologia da Faculdade Canção Nova, 
de Cachoeira Paulista (SP), São João utiliza esse ter-
mo para comunicar uma realidade profunda: “Deus 
não é silencioso nem fechado em si mesmo. Deus se 
exprime eternamente em sua Palavra. Essa Palavra 
eterna é uma Pessoa: o Filho”.

Nascido em Padova, na Itália, e atualmente resi-
dente na cidade de Aparecida, em São Paulo, Ram-
pazzo dedica-se ao ensino da Filosofia e da Teologia. 
Para ele, compreender Jesus como o Verbo é reco-
nhecer que, em Cristo, Deus se comunica plenamente 
com a humanidade. Não é por acaso que São João 
escolhe apresentar Jesus como o Verbo logo nas 
primeiras palavras de seu Evangelho. O objetivo é 
revelar a identidade mais profunda de Cristo. “Para 
João, Jesus não é simplesmente um mestre, profeta 
ou enviado de Deus: ele é o Filho eterno de Deus 
que entrou na história humana”, explica o professor. 
Se Cristo é o Verbo eterno por meio do qual tudo foi 
criado, então Ele não é apenas alguém que aparece 
posteriormente na história para dar uma orientação 
moral ao homem. Ele está na própria origem, no 
fundamento e no destino de toda a criação.

O prólogo de João, presente nos versículos de 1 
a 18 do primeiro capítulo, funciona, assim, como 
uma chave de leitura para todo o Evangelho. Antes 
mesmo de narrar os sinais realizados por Jesus ou 
seus encontros com as pessoas, o evangelista aponta 

para sua origem eterna: Cristo existe antes de todas 
as coisas e, ao mesmo tempo, entra concretamente na 
história humana. Essa dimensão alcança seu ponto 
decisivo na afirmação “E o Verbo se fez carne e 
habitou entre nós” (Jo 1,14). O Deus que se comunica 
não permanece distante. O Verbo eterno assume 
a condição humana e passa a habitar no meio dos 
homens.

A identidade de Jesus como Verbo também está 
diretamente ligada ao sentido da criação. O Evan-
gelho de João afirma: “Tudo foi feito por meio dele, 
e sem Ele nada foi feito” (1,3).

Se tudo foi criado por meio do Verbo, a existência 
não é apresentada pela visão cristã como uma rea-
lidade sem origem ou finalidade. A criação possui 
seu fundamento no Lógos, na sabedoria e na Palavra 
eterna de Deus. São Paulo expressa uma compreensão 
semelhante ao escrever “Tudo foi criado por meio 
dele e para Ele. Ele é antes de todas as coisas, e nele 
tudo subsiste” (Cl 1,16-17).

Reconhecer Cristo como Verbo é também consta-
tar que existe uma inteligibilidade e uma finalidade 
na realidade criada. Nele, a existência humana pode 
encontrar seu sentido mais profundo. A proximidade 
entre Cristo e a Palavra de Deus presente nas Sagra-

Im
ag

em
: A

rq
ui

vo
 P

es
so

al

Lino Rampazzo.

Revista Ave Maria  |  Setembro, 2026 • 37



das Escrituras pode gerar dúvidas, por isso, professor 
Rampazzo faz uma distinção teológica importante: 
“Jesus Cristo é o Verbo de Deus em sentido próprio 
e pessoal; a Sagrada Escritura é a Palavra de Deus 
em sentido derivado, porque testemunha e comunica 
por escrito a Palavra eterna”. Em outras palavras, 
“Jesus é o Verbo; a Escritura é a palavra que teste-
munha o Verbo”.

O Verbo não é, portanto, um livro, uma frase ou 
simplesmente uma mensagem religiosa. O Verbo é 
uma Pessoa divina: o Filho eterno, Jesus Cristo. A 
Escritura, por sua vez, contém a Palavra de Deus 
expressa em palavras humanas e inspiradas pelo 
Espírito Santo.

Essa compreensão também ilumina a maneira 
como os cristãos são chamados a se aproximar da 
Escritura. Ler a Bíblia não significa apenas buscar 
informações históricas ou ensinamentos morais, mas 
deixar-se conduzir ao encontro com aquele de quem 
ela dá testemunho. A presença de Cristo não pertence 
apenas ao passado: para a fé católica, o Verbo que 
se fez carne continua a encontrar-se com seu povo 
de maneira especial na Eucaristia. “A Eucaristia 
torna presente, de modo sacramental, o próprio Jesus 
Cristo, o Verbo que se fez carne”, afirma Rampazzo. 
Por isso, existe uma relação profunda entre Verbo, 
Escritura e Eucaristia. O mesmo Cristo anunciado 
pelas Escrituras e encarnado na história é aquele que 
se faz presente no Sacramento. “Quando recebemos a 
Eucaristia, temos sacramentalmente o próprio Cristo, 
seu corpo, seu sangue, sua alma e sua divindade”, 
ressalta o professor.

Assim, a frase “o Verbo está no meio de nós” 
ganha uma dimensão concreta na vida da Igreja. 
Aquele que entrou na história humana permanece 
presente e se oferece como alimento espiritual ao seu 
povo. A presença dele também pode ser reconhecida 
na convivência com os outros. Jesus estabelece essa 
relação de maneira profunda ao identificar-se com 
aqueles que sofrem e necessitam de ajuda: “Tudo o 
que fizestes a um destes meus irmãos mais peque-
ninos, foi a mim que o fizestes” (Mt 25,40). Para 
Rampazzo, essa afirmação revela algo que vai além 
de um simples convite à solidariedade. “Jesus não diz 
simplesmente que devemos ajudar os necessitados 
por amor a ele. Ele afirma algo ainda maior: ‘Foi a 
mim que o fizestes’”.

O encontro com Deus não se limita aos momentos 
celebrativos ou aos espaços de oração. Ele também 
se manifesta no cuidado, na fraternidade e na dis-
posição de reconhecer a dignidade de quem está ao 
nosso lado, especialmente dos mais vulneráveis. Essa 
perspectiva desafia os cristãos a perceberem que a fé 
possui consequências concretas. Encontrar o Verbo 
significa também aprender a enxergar o próximo 
com um olhar renovado pela caridade.

Se Deus se exprime em sua Palavra eterna, a 
oração se torna um espaço privilegiado para escutar 
e responder a essa comunicação. Para o professor 
Lino Rampazzo, rezar não significa apenas falar 
com Deus, mas também aprender a escutá-lo: “A 
oração cria em nós um espaço de silêncio, abertura 
e comunhão no qual podemos acolher aquilo que 
Deus nos revela”, explica.
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Entre as práticas que favorecem essa escuta está 
a lectio divina, método de oração e leitura orante da 
Sagrada Escritura fundamental no encontro com 
o Verbo. A lectio divina permite aproximar-se da 
Bíblia não apenas como um documento histórico ou 
literário, mas como um lugar de escuta da Palavra 
que conduz ao próprio Cristo. O professor resume 
esse percurso em uma sequência: “Verbo → Es-
critura → lectio divina → oração → encontro com 
Cristo → transformação da vida”. A Escritura se 
torna, dessa forma, caminho de encontro, escuta e 
transformação. A Palavra lida na fé conduz ao Verbo 
que lhe dá plenitude.

No mundo contemporâneo, marcado pelo ime-
diatismo, excesso de informações, redes sociais e 
todos outros artifícios que contribuem para distrações 
e falta de foco, reconhecer que “o Verbo está no 
meio de nós” pode exigir uma atenção ainda maior. 
Para Rampazzo, Cristo continua presente, atuante 
e próximo, embora sua presença muitas vezes seja 
discreta e exija um olhar educado pela fé: “... E o 
Verbo se fez carne e habitou entre nós”.

O termo “habitou”, segundo o professor, possui 
uma riqueza especial. O Verbo não visitou simples-
mente a humanidade, mas entrou verdadeiramente 
na história. Em Jesus Cristo, Deus assumiu a condi-
ção humana e conheceu as experiências que fazem 
parte da vida: o trabalho, a amizade, a alegria, o 
sofrimento e a morte, por isso, a fé cristã não busca 
Deus somente “fora” do mundo, ela reconhece que 
Deus entrou na história e permanece próximo da 
humanidade.

A diferença está na capacidade de cultivar a aten-
ção. “A distração dispersa, mas a atenção recolhe. 
E a fé necessita desse olhar atento”, diz o professor. 
Reconhecer Jesus como o Verbo de Deus é con-
templar Cristo como aquele que revela plenamente 
Deus e, ao mesmo tempo, ilumina o sentido de toda 
a realidade. Por meio dele tudo foi criado. 

De forma mais concreta, o Verbo pode ser encon-
trado na escuta das Sagradas Escrituras, na presença 
eucarística, no encontro com os irmãos e na oração 
que abre o coração ao diálogo com Deus. Não à toa 
o Verbo anuncia sua presença no silêncio da oração, 
na Palavra proclamada, no altar, no rosto do próximo 
e nas situações ordinárias da vida. O Verbo está 
sempre entre nós!•• Im

ag
em

: I
sr

ae
l T

or
re

s /
 P

ex
el

s

Revista Ave Maria  |  Setembro, 2026 • 39



Im
ag

em
: s

pe
ed

30
0 

/ 
Ad

ob
e 

St
oc

k

40 • Revista Ave Maria  |  Setembro, 2026 www.revistaavemaria.com.br



w Fabiano Fachini* w

IGREJA DIGITAL

INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL

A PASCOM E A

A inteligência artificial 
pode ser uma aliada da 
comunicação pastoral, 

mas seu uso exige discerni-
mento. Antes de utilizar uma 
ferramenta dela, a Pastoral da 
Comunicação (Pascom) – e todas 
pastorais – deve se perguntar e 
refletir sobre os pontos a seguir.

1. Qual é a finalidade? A inte-
ligência artificial está ajudando 
a comunicar melhor ou estamos 
usando apenas porque é mais rá-
pido e fácil?

2. A pessoa continua no cen-
tro? Não substitua os rostos, 
vozes, histórias e experiências 
reais da comunidade por ima-
gens artificiais.

3. Cuidado com os rostos. Evite 
alterar ou “melhorar” caracte-
rísticas de pessoas reais. Uma 
pequena mudança pode desca-
racterizar alguém.

4. Não crie acontecimentos que 
não aconteceram. Uma imagem 
gerada por inteligência artificial 

não deve fazer parecer que uma 
celebração, evento ou situação 
aconteceu quando isso não é real.

5. Cuidado com imagens de 
santos e símbolos da fé. Per-
gunte se a representação criada 
respeita a tradição, a identidade 
e o sentido religioso daquilo que 
está sendo comunicado.

6. Verifique o resultado. A in-
teligência artificial pode inven-
tar informações, apresentar erros 
ou criar imagens com detalhes 
incorretos. Sempre revise antes 
de publicar.

7. Seja transparente. Quando 
o uso da inteligência artificial 
puder levar o público a acreditar 
que aquela imagem ou conteúdo 
é um registro real, informe que 
se trata de uma criação artificial.

8. Preserve a identidade da 
paróquia. Não permita que a 
facilidade de gerar imagens faça 
a comunicação perder sua iden-
tidade visual, seus símbolos e 
sua linguagem.

9. Proteja dados, imagens e 
informações. Antes de enviar 
fotos, documentos, nomes ou 
informações de pessoas para 
uma ferramenta de inteligência 
artificial, verifique como esses 
dados serão tratados.

10. Use a inteligência artifi-
cial para ampliar, não para 
substituir. A tecnologia pode 
ajudar a Pastoral da Comunica-
ção a criar, organizar, revisar e 
experimentar, mas criatividade, 
discernimento, sensibilidade 
pastoral e responsabilidade 
continuam sendo humanos.

Antes de perguntar “qual fer-
ramenta podemos usar?”, per-
gunte: “Isso ajuda a nossa co-
munidade a comunicar melhor 
a vida da Igreja e a criar um 
encontro com Cristo?”.•

*Fabiano Fachini, formado em 
Comunicação Social Jornalismo e 

MBA em Marketing, realiza palestras 
e workshops pelo Brasil sobre 

comunicação e redes sociais na Igreja. 
Em seu Instagram, reúne comunicadores 

interessados em conteúdo e estratégia 
para a gestão de mídias digitais.
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Em setembro, a Igreja no Bra-
sil celebra o Mês da Bíblia, 
convidando-nos a uma apro-

ximação mais atenta da Sagrada Es-
critura. Em muitas comunidades, a 
Bíblia recebe um lugar de destaque 
nas celebrações, nos encontros de 
formação, nos círculos bíblicos e 
nas casas. Esse gesto possui uma 
beleza própria, pois nos recorda que 
a Palavra de Deus deseja encontrar 
espaço em nossas vidas, iluminar 
nossas escolhas e ajudar-nos a com-
preender os caminhos que percor-
remos.

A celebração acontece neste mês 
em razão da memória de São Jerô-
nimo, no dia 30 de setembro. Ele 
dedicou grande parte de sua vida ao 
estudo e à tradução das Escrituras, 
reconhecendo que o conhecimento 
da Palavra nos conduz ao encontro 
com Cristo. 

Em 2026 somos convidados a 
conhecer com maior profundida-
de o Livro de Daniel, iluminados 
pelo lema “Seu reino jamais será 
destruído” (7,14). Muitos de nós co-
nhecemos Daniel desde a infância, 
especialmente pelas narrativas da 
cova dos leões, da fornalha ardente 
e dos sonhos que ele interpretava. 
Com o passar dos anos, podemos 
retornar a essas histórias e descobrir 
nelas a experiência de um povo que 
procurava manter a fé em meio às 
perseguições, ao exílio e às tentati-
vas de apagar sua identidade.

Daniel vivia em uma terra es-
trangeira. Ele e seus companheiros 
haviam sido levados para a Babilô-
nia e passaram a conviver com uma 
cultura que desejava modificar seus 

SEU REINO 
JAMAIS SERÁ

CRÔNICA

w Pe. Diego Lelis, cmf w

DESTRUÍDO!
(DN 7,14)
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perseguição e pelo sofrimento, por 
isso, suas páginas estão repletas de 
imagens fortes, como grandes ani-
mais, estátuas, reis, chifres, tronos 
e visões. Essa linguagem ajudava o 
povo a compreender sua realidade 
e a alimentar a esperança.

Os impérios costumavam apre-
sentar-se como invencíveis. Seus 
governantes exigiam reverência, 
levantavam estátuas e utilizavam 
o medo para garantir a obediência. 
O povo que escutava as narrativas 
de Daniel recebia uma mensagem 
de coragem. Os reis passariam, os 
impérios perderiam sua força e as 
feras que espalhavam o terror se-
riam vencidas. O Reino de Deus 
permaneceria, pois estava susten-
tado na justiça, na fidelidade e no 
cuidado com o seu povo.

Essa esperança alcança também 
os nossos dias. Ainda convivemos 
com poderes que desejam ocupar 
a consciência das pessoas, orientar 
seus desejos e determinar a maneira 
como elas devem pensar. Algumas 
vezes, esses poderes utilizam a vio-
lência, a mentira, o dinheiro e até 
mesmo a religião para conquistar 
espaço. Diante dessas realidades, a 
experiência de Daniel nos ajuda a 
perguntar para onde estão voltadas 
as janelas de nossos corações.

Manter a janela aberta para 
Jerusalém significa conservar a 
memória de Deus em meio aos 
nossos afazeres. Significa guardar 
um espaço interior para a oração, 
para o discernimento e para a escu-
ta. Significa recordar que nossa fé 
possui uma história, foi transmitida 
por uma comunidade e continua 

alimentada pela vida de tantas mu-
lheres e homens que permaneceram 
fiéis ao Evangelho.

O lema deste Mês da Bíblia afir-
ma que o Reino de Deus jamais 
será destruído. Jesus retomou essa 
esperança ao anunciar a proximida-
de do Reino e torná-lo presente em 
sua própria vida. Por onde passava, 
os enfermos encontravam cuidado, 
os pecadores recebiam misericór-
dia, os pobres recuperavam a dig-
nidade e os excluídos voltavam a 
ocupar um lugar na comunidade. 
O Reino estava presente nos gestos 
que devolviam vida e esperança 
ao povo.

Celebrar o Mês da Bíblia pede 
de nós uma escuta capaz de alcan-
çar a existência. A Palavra deseja 
participar de nossas escolhas, de 
nossas relações, da maneira como 
exercemos autoridade e da forma 
como cuidamos dos mais fragiliza-
dos. A leitura comunitária da Bíblia 
ajuda-nos a perceber os sinais do 
Reino que já estão presentes entre 
nós, nas pessoas que repartem o 
pão, defendem a justiça, acolhem 
os feridos e permanecem próximas 
daqueles que atravessam suas for-
nalhas e covas.

Daniel nos ensina que a fé 
pode florescer também em terras 
estrangeiras e em tempos difíceis. 
Sua janela permaneceu aberta, sua 
oração continuou sendo feita e sua 
esperança sustentou outros que en-
frentavam as mesmas dores. Que 
neste mês de setembro a Palavra de 
Deus abra também nossas janelas 
interiores e nos ajude a olhar a vida 
com fé, coragem e esperança.•

costumes, sua alimentação, seus 
nomes e sua maneira de viver. 

Uma das cenas mais bonitas do 
livro acontece quando Daniel fica 
sabendo da existência de um de-
creto que proibia qualquer oração 
dirigida a outro deus ou pessoa que 
não fosse o rei. Ao tomar conhe-
cimento da ordem, ele entra em 
sua casa, abre a janela voltada para 
Jerusalém, ajoelha-se e reza como 
fazia diariamente (cf. Dn 6,11).

A janela aberta para Jerusalém 
guardava a memória de sua terra, 
do templo, de sua família e da 
aliança de Deus com o povo. En-
quanto rezava, Daniel reconhecia 
sua origem e mantinha vivo o sen-
tido de sua existência. Seu corpo 
estava na Babilônia, inserido na 
estrutura do império, enquanto seu 
coração permanecia voltado para o 
Deus de Sião.

Aquela oração cotidiana foi for-
mando em Daniel a coragem neces-
sária para enfrentar os momentos 
difíceis. Sua fidelidade havia sido 
cultivada ao longo do tempo, nos 
gestos repetidos, na consciência 
educada e na confiança depositada 
em Deus. Assim também acontece 
conosco: as decisões mais impor-
tantes de nossas vidas são prepa-
radas pelas pequenas escolhas que 
fazemos todos os dias. A oração, a 
leitura da Palavra, a participação 
na comunidade e o cuidado com 
os outros vão formando nossos 
corações e oferecendo critérios 
para atravessarmos os tempos de 
confusão.

O Livro de Daniel nasceu den-
tro de uma história marcada pela 
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MATÉRIA DE CAPA

w Renata Moraes w

Énesse horizonte que o Setembro Amarelo, campanha 
dedicada à conscientização e à prevenção do suicídio, 
ganha importância. Mais do que uma mobilização de 

um mês, a iniciativa convida a sociedade a olhar para um pro-
blema de saúde pública que exige informação, acolhimento e 
atuação conjunta. O tema precisa estar presente nas famílias, 
escolas, serviços de saúde, espaços de trabalho e também nas 
comunidades de fé.

NO SETEMBRO AMARELO, 
FALAR SOBRE SAÚDE MENTAL 

É TAMBÉM ABRIR ESPAÇO PARA 
A ESCUTA, O ACOLHIMENTO E A 
ESPERANÇA, RECONHECENDO 
QUE, MESMO EM MEIO À DOR, É 

POSSÍVEL ENCONTRAR RAZÕES 
PARA VIVER
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Segundo dados oficiais do Ministério da 
Saúde, o Brasil registrou 15.507 suicídios em 
2021, uma média de 42 mortes por dia. Entre 
adolescentes de 15 a 19 anos, o suicídio apa-
rece como a segunda maior causa de morte, 
enquanto, entre jovens de 20 a 29 anos, figura 
entre as principais causas. Dados da Organi-
zação Mundial da Saúde apontam, ainda, que 
mais de 700 mil pessoas morrem por suicídio 
todos os anos no mundo.

Para refletir sobre o tema, a Revista Ave 
Maria ouviu o padre Licio de Araújo Vale, 
sacerdote e especialista em prevenção do 
suicídio, e a psicóloga Daiane Piarete, neu-
ropsicóloga e especialista em psicoterapia 
junguiana. A partir de perspectivas diferentes 
e complementares, eles ajudam a compreender 
o sofrimento psíquico, o papel da família e 
da comunidade e os caminhos possíveis para 
preservar a vida.

RECONHECER OS SINAIS É UMA FORMA DE 
CUIDAR

Uma das primeiras dificuldades na preven-
ção está em reconhecer que alguém próximo 
pode estar sofrendo. Nem sempre a dor se 
manifesta de forma evidente. Ela pode apa-
recer em mudanças no cotidiano: isolamento, 
perda de interesse por atividades antes apre-
ciadas, alterações no sono ou na alimentação, 
mudanças de comportamento ou falas que 
expressam sofrimento.

 Para o padre Licio, familiares, amigos e 
comunidades precisam estar atentos, princi-
palmente, às mudanças de comportamento e 
às falas. “Os sinais principais de sofrimento 
emocional são as mudanças comportamentais, 
as mudanças de padrões de humor, mudanças 
de padrões de sono, mudanças de padrões de 
alimentação”, explica.

 O sacerdote chama atenção também para 
aquilo que é verbalizado. “Além disso, ficar 
atento também às falas. As pessoas muitas 

vezes, quando estão em dor emocional, elas 
falam frases como: ‘eu não tô bem’, ‘eu não 
tô legal’, ‘eu tô triste’, ‘tô muito triste’.”

 A psicóloga Daiane Piarete ressalta que 
é importante distinguir a tristeza, parte da 
experiência humana, de um sofrimento que 
compromete significativamente a vida. “A 
tristeza é uma emoção humana e pode aparecer 
diante de perdas, frustrações e mudanças. O 
sinal de atenção surge quando esse sofrimento 
persiste, se intensifica e começa a compro-
meter a vida da pessoa, seu sono, relações, 
trabalho, interesse pelas atividades cotidianas 
e capacidade de encontrar sentido”, afirma.

Em sua abordagem, fundamentada na 
psicologia junguiana, Daiane entende que 
o sofrimento também pode indicar algo no 
mundo interior que precisa ser reconhecido 
e elaborado. “Jung nos convida a não olhar 
apenas para o sintoma, mas também a per-
guntar: o que esse sofrimento está tentando 
comunicar?”

Padre Licio de Araújo Vale.
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Psicóloga Daiane Piarete.

 “Então, a diferença não está simplesmente 
entre estar triste ou estar bem. Está principal-
mente na intensidade, duração, prejuízo para a 
vida e perda de sentido. O sofrimento precisa 
de atenção profissional quando a pessoa per-
cebe que já não está conseguindo atravessá-lo 
com os recursos que possui”, destaca.

PEDIR AJUDA NÃO É SINAL DE FRAQUEZA
Ainda existe resistência em procurar ajuda 

psicológica ou psiquiátrica, seja por precon-
ceito, vergonha ou pela falsa ideia de que é 
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ou interferindo na maneira de viver, trabalhar, 
relacionar-se e encontrar sentido na própria 
vida”, afirma.

 “A procura pela psicoterapia também é 
reconhecer que existem momentos em que 
precisamos de ajuda para compreender aquilo 
que está acontecendo em nosso mundo inte-
rior. Nem sempre conseguimos atravessar 
determinadas situações sozinhos. Pedir ajuda 
também pode ser um movimento de autoco-
nhecimento e cuidado”, acrescenta.

 Em algumas situações, o acompanhamento 
psicológico precisa estar associado ao aten-
dimento psiquiátrico. A avaliação médica é 
especialmente importante diante de maior 
intensidade dos sintomas ou comprometimen-
to significativo, como alterações importantes 
de sono e apetite, crises frequentes, sintomas 
psicóticos, episódios de mania, depressão gra-
ve, uso problemático de substâncias ou pen-
samentos relacionados à morte e ao suicídio.

 Embora a logoterapia não seja a base pro-
fissional de Daiane, cuja atuação é fundamen-
tada na psicologia junguiana, ela reconhece a 
contribuição de Viktor Frankl para pensar os 
motivos que mantêm uma pessoa vinculada 
à vida.

“Embora a logoterapia não seja minha base 
de atuação, minha prática é fundamentada na 
psicologia junguiana. Tenho muito apreço 
pela obra de Viktor Frankl e pela maneira 
como ele compreende a busca humana por 
sentido”, afirma.

Em momentos de sofrimento intenso, a 
pessoa pode perder de vista aquilo que dava 
significado à existência. “Frankl nos ajuda a 
pensar sobre os sentidos e os motivos que nos 
mantêm vinculados à vida. Quando o sofri-
mento psíquico se intensifica, muitas vezes 
a pessoa deixa de enxergar esses motivos. O 
futuro fica estreito, os vínculos perdem força 
e aquilo que antes tinha significado parece 
desaparecer”, explica.

preciso resolver tudo sozinho. Daiane ressalta 
que a psicoterapia não deve ser procurada 
apenas quando o sofrimento chega ao limite.

 “A ajuda psicológica não precisa ser procu-
rada apenas quando a pessoa chega ao limite. 
Ela pode ser necessária quando percebemos 
que o sofrimento está persistindo, se repetindo 
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ACOLHER SEM JULGAR
Reconhecer os sinais é importante, mas saber 

responder a eles também. Diante de alguém 
que manifesta sofrimento intenso ou fala sobre 
não querer mais viver, o primeiro passo não é 
oferecer uma resposta pronta ou minimizar a 
dor. É escutar. “É o momento de acolher, escu-
tar e perguntar claramente sobre o que ela está 
sentindo”, orienta a psicóloga Daiane.

Quando existe risco, a pessoa não deve per-
manecer sozinha. A família deve ajudá-la a 
chegar a um serviço de saúde para avaliação 
profissional e procurar reduzir o acesso a meios 
que possam ser utilizados em uma tentativa de 
autoagressão.

 Nem todo comportamento autolesivo signi-
fica necessariamente intenção de morrer, mas 
é sempre um sinal de sofrimento. “Precisamos 
compreender que muitos desses comportamen-
tos são sinais de sofrimento e, algumas vezes, 
uma forma de pedir ajuda. Nem sempre a pessoa 
consegue dizer claramente: ‘eu não estou bem’ 
ou ‘eu preciso de ajuda’”, explica a psicóloga 
Daiane.

 Por isso, dizer que alguém apenas “quer 
chamar a atenção” pode desqualificar uma dor 
que precisa ser escutada. “Se existe uma ten-
tativa de chamar a atenção, precisamos nos 
perguntar: atenção para quê? O que essa pessoa 
está tentando comunicar sobre o sofrimento 
dela?”, questiona.

 “Quando alguém diz que não quer mais vi-
ver, a nossa tarefa não é encontrar uma resposta 
perfeita. É levar essa fala a sério, permanecer 
junto e ajudar essa pessoa a chegar ao cuidado 
de que precisa”, afirma.

UMA IGREJA QUE ACOLHE A DOR
As comunidades religiosas também podem 

integrar a rede de proteção. A Igreja não substi-
tui psicólogos, psiquiatras ou serviços de saúde, 
mas pode oferecer presença, escuta, acolhimen-
to e vínculos concretos.

Para o padre Licio, a proximidade não deve 
se limitar à oração. “A Igreja e a comunidade 
podem colaborar sendo parte de uma rede de 
proteção. Procurar estar próximo da pessoa e, 
além de rezar por ela, fazer com que ela participe 
mais ativamente das pastorais da comunidade 
ou também dos movimentos”, afirma.

 “Quanto maior for a rede social e quanto 
mais contatos a pessoa tiver, melhores serão as 
suas condições físicas e emocionais”, explica.

 Para quem vive a fé cristã, falar sobre sofri-
mento e suicídio também requer cuidado com 
interpretações que associem a dor à falta de fé 
ou de oração. O sofrimento emocional não eli-
mina a necessidade de tratamento profissional.

 “O acolhimento é fundamental. Não julgar 
a dor do outro. Ser acolhedor”, afirma o padre 
Licio.  O sacerdote reconhece, porém, que esse 
é um desafio pastoral. “Muitas vezes, quando 
as pessoas da comunidade estão doentes, seja 
física, seja emocionalmente, a comunidade tem 
dificuldade de estar presente na vida e na casa 
daquela pessoa, daquela família.”

 A espiritualidade pode ser fonte de espe-
rança, mas não deve substituir o tratamento. 
“Quando falamos de prevenção do suicídio, no 
entanto, antes de qualquer busca por sentido, 
precisamos acolher, proteger e tratar”, afirma 
a especialista em psicoterapia junguiana.

 A psicóloga Daiane retoma a imagem das 
moradas de Santa Teresa d’Ávila: “Às vezes, 
a pessoa está tão imersa na morada em que se 
encontra que não consegue perceber que exis-
tem outras. E o cuidado pode ser justamente 
acompanhá-la até que ela consiga novamente 
perceber que sua história não termina naquele 
lugar de sofrimento”.

VIDA, DIGNIDADE E ESPERANÇA
Também é necessário superar a ideia de que 

pedir ajuda é sinal de fraqueza ou falta de fé. 
“Outro grande desafio é que as pessoas que estão 
com dificuldades emocionais ou psicológicas, 
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elas têm uma resistência maior a pedir ajuda, 
como se buscar ajuda fosse um sinal de fraqueza 
ou mesmo falta de fé. Não é”, afirma.

E completa: “Pedir ajuda é fundamental para 
que a dor emocional possa ser identificada.”

 O sacerdote chama atenção para a dor que 
existe por trás do desejo de morrer. “O suicida, 
na grande maioria dos casos, não quer pôr fim 
à sua vida; ele quer pôr fim à sua dor: à sua dor 
mental, à sua dor emocional, à sua dor psico-
lógica, que para ele, para ela, beira as raias do 
insuportável.”

 “Por isso, é importante buscar ajuda, por-
que, se formos capazes de olhar para a dor e 
cuidar dela, de fato prevenimos o suicídio e 
minimizamos a possibilidade de a pessoa se 
autoexterminar”, afirma.

 No âmbito da fé, outro desafio é evitar jul-
gamentos sobre a salvação de quem morreu por 
suicídio. “Outro desafio grande, sobretudo no 
âmbito da fé, é aquele de achar que quem se 
mata não tem salvação, ou quem se mata vai 
necessariamente para o inferno”, afirma.

 O Catecismo da Igreja Católica aborda o 
suicídio nos números 2280 a 2283. O ensina-
mento reconhece a gravidade moral do ato, mas 
afirma que não se deve desesperar da salvação 
das pessoas que morreram por suicídio. Gra-
ves perturbações psíquicas, angústia ou medo 
intenso do sofrimento podem diminuir a res-
ponsabilidade da pessoa, e a Igreja orienta os 

fiéis a rezar por aqueles que tiraram a própria 
vida. A prevenção começa muito antes de uma 
emergência. Passa pela construção de vínculos, 
pelo acesso à informação, pela valorização da 
saúde mental e pela redução do preconceito.

 É nesse ponto que a reflexão de Viktor Frankl 
pode dialogar com a espiritualidade cristã. A 
busca por sentido não elimina o sofrimento 
nem oferece respostas fáceis. Há histórias que 
podem ser reconstruídas, vínculos restaurados, 
caminhos descobertos e sentidos que podem 
voltar a nascer.

 Como recorda Daiane, “o cuidado pode ser 
justamente acompanhá-la até que ela consiga 
novamente perceber que sua história não ter-
mina naquele lugar de sofrimento”.

 A mensagem do padre Licio é direta: “Cui-
de-se. Não sofra sozinho, ninguém precisa sofrer 
sozinho. Busque ajuda.”

Ele orienta: “Sempre haverá alguém que nos 
ama e que estará disposto a nos ajudar. E buscar 
ajuda é buscar ajuda profissional: psicólogo, 
psiquiatra ou CAPS — Centro de Atenção Psi-
cossocial. Busque ajuda, não sofra sozinho.”

Ao concluir sua mensagem aos leitores da 
Revista Ave Maria, o sacerdote retoma aquilo 
que está no centro desta reportagem: a vida. 
“Porque a vida é o bem maior que Deus nos 
deu e ela é um aprendizado que sempre vale a 
pena viver.”

 Falar de prevenção do suicídio é reafirmar 
que cada vida importa. É reconhecer que ne-
nhuma pessoa deve ser reduzida à sua dor e 
que nenhum sofrimento precisa ser atravessado 
em solidão.

 Cuidar da vida é responsabilidade de todos. 
Para nós, cristãos, é também uma expressão 
concreta do amor ao próximo. A vida é dom. 
É história. É possibilidade. É o caminho. E, 
mesmo quando não conseguimos enxergar a 
próxima morada, sempre pode existir alguém 
disposto a caminhar conosco até que seja pos-
sível encontrar novamente a luz.•
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SANTUÁRIOS BRASILEIROS

w Da Redação w

BASÍLICA E SANTUÁRIO 
SÃO MIGUEL ARCANJO, 

SÃO MIGUEL ARCANJO (SP)

N um passado distante, os 
fiéis do bairro da Fazenda 
Velha, católicos fervoro-

sos, precisavam se dirigir à cidade 
vizinha de Itapetininga (SP) (per-
correndo cerca de 40 quilômetros) 
para a prática da fé, participando 
da santa Missa naquela cidade. 

Era preciso que se construísse 
uma capela para abrigar os devotos 
cristãos, moradores que, em fins 
do século XIX, formavam uma 
pequena população. 

Em escritura particular de 2 de 
abril de 1884, a senhora Thereza 
Augusta Nogueira Teixeira, uma 
das filhas do sertanista Tenente 
Urias, fez a doação de terra para 
que nela se erguesse a Capela de 
São Miguel Arcanjo da Fazenda 
Velha. “Em tempo declaro que 
faço esta doação com a condição 
de nunca ser vendida e quando 
seja, o produto empregue-se na 
mesma capela”, está no livro do 
tombo da paróquia. 

Conta-se, pela tradição oral, 
que a generosa irmã da doadora, 
senhora Maximina Ubaldina No-
gueira Terra, mandou construir, 
pela sua fé inabalável e pela de-
voção a São Miguel Arcanjo, a 
primeira capelinha onde foi en-
tronizada a imagem do glorioso 
arcanjo e padroeiro do lugar, por 

ela doada. Foi esse o embrião da 
cidade que hoje tem por nome esse 
tão forte padroeiro e que abriga a 
basílica a ele dedicada. 

O nome São Miguel Arcanjo 
foi oficializado pela Lei nº 58, de 
12 de maio de 1887. Assim, ele-
vou-se o bairro Fazenda Velha à 
condição de freguesia. 

A população crescia e preen-
chia todos os espaços da capelinha 
para louvar e agradecer a Deus 
nas missas dominicais. Os fiéis 
solicitaram provisão das autori-
dades eclesiásticas constituídas 
para elevação da capela à condição 
plena de paróquia. 

No dia 11 de janeiro 
de 1886, por provisão 

do Bispado de São 
Paulo (SP), foi erigida, 
então, canonicamente, 

a Paróquia de São 
Miguel Arcanjo

No dia 9 de novembro de 1886, 
tomou posse, oficialmente, com 
provisão do bispado da imperial 
cidade de São Paulo, como vigário 
da Paróquia de São Miguel Ar-
canjo o Padre Vicente Gaudinieri, 

italiano, que recebeu como missão 
e foi encarregado para os servi-
ços da igreja, onde lhe fora dada 
a oportunidade de fazer o bem aos 
cristãos pobres e humildes e que, 
segundo ele, viviam longe da as-
sistência espiritual. 

Achando-se ainda sem bênção 
a capela, agora matriz da nova fre-
guesia de São Miguel Arcanjo, 
provida de pároco na pessoa do 
Padre Vicente Gaudinieri, no dia 
19 de novembro de 1886, Dom 
Lino Deodato, bispo diocesano 
de São Paulo, autorizou ao Padre 
Vicente que procedesse à bênção 
da nova matriz (prescrita no Ritu-
ali romanum, a 30 de dezembro 
do citado ano) com Missa solene. 

No dia 1º de abril de 1889, sob 
a proteção do padroeiro São Mi-
guel Arcanjo, a cidade foi emanci-
pada politicamente, tornando-se o 
município de São Miguel Arcanjo. 

Assim, o povo são-miguelense 
é agradecido a Deus por pertencer 
à única cidade do Brasil que leva 
o nome do guardião do Paraíso, 
do nosso padroeiro São Miguel 
Arcanjo. 

O Padre Vicente Gaudinieri, 
primeiro pároco de São Miguel 
Arcanjo, esteve entre nós de 1886 
a 1889. Outros por aqui passaram 
por poucos anos também. Deixa-

52 • Revista Ave Maria  |  Setembro, 2026 www.revistaavemaria.com.br



vantando! Com o passar dos anos, 
surgia, imponente e bela, a matriz, 
considerada o cartão-postal da ci-
dade, com sua alta torre visuali-
zada de longe. 

As obras de engenharia foram 
concluídas em 18 de novembro de 
1952. O senhor bispo diocesano, 
Dom José Carlos Aguirre, agra-
deceu ao doutor Renato Scoponi, 

ram saudade nos corações são-mi-
guelenses. 

No dia 13 de janeiro de 1913, 
deu-se a posse, em nossa igreja, 
ao Monsenhor Henrique Volta. 
Nascido em Novellara, província 
italiana de Reggio Emilia, per-
maneceu conosco por um longo 
período de mais de dezenove anos, 
até 16 de abril de 1932. Seu títu-
lo de monsenhor foi-lhe concedi-
do pelo Papa Pio X. Realizou o 
trabalho de pastoreio com fé de 
apóstolo e com zelo e carinho de 
pai. Estimado por todos, deixou 
marcas, como a reforma da capela. 
Adquiriu, com a ajuda dos fiéis, 
a nova imagem de São Miguel 
Arcanjo hoje colocada no alto da 
torre da igreja, de frente para a 
praça da basílica, abençoando e 
protegendo-nos. 

No dia 1º de dezembro de 1944 
foi lançada a pedra fundamental 
da nova igreja matriz. As obras 
iniciaram-se no dia 2 de janeiro 
de 1945. 

Nomeou-se Padre Humber-
to Ghizzi como novo pároco. A 
posse deu-se no dia 1º de janeiro 
de 1945. Durante o seu paroquia-
to foi dado início ao trabalho da 
construção da nova igreja matriz. 

No dia 6 de fevereiro de 1947 
foi nomeado novo pároco, Padre 
Francisco Ribeiro. Dedicou-se 
extremamente à parte espiritual 
dos paroquianos, ao social e, da 
mesma forma, com ímpeto, à con-
tinuidade da construção da nova 
igreja matriz. Generoso, simples 
e humilde, mas firme no propó-
sito de concluir a matriz, cativou 
a todos, que se empenharam na 
construção: quermesses, leilões, 
festas, doações, serviços, rifas, 
campanhas… e a igreja ia se le-

Sua arquitetura é neogótica e 
causa admiração em todos os vi-
sitantes. Essa bela arquitetura é 
referencia em toda a região e como 
disse Dom Jose Carlos de Aguirre, 
bispo diocesano de então, na Festa 
de Cristo Rei em 30 de outubro de 
1960, “A matriz de São Miguel 
Arcanjo é um dos mais suntuosos 
templos de nossa diocese”. 

engenheiro que projetou a constru-
ção sem cobrar honorários, fazen-
do de forma generosa um trabalho 
de maestria para encher nossos 
olhos com a beleza majestosa da 
matriz. Logo foram adquiridos 
os sinos, os relógios, os capitéis 
e painéis, as colunas, altar-mor, 
escadaria, piso, arcos, mesa da 
comunhão, sacristia… 

No mês de fevereiro de 1962 
foram totalmente concluídas as 
obras da matriz, iniciadas em ja-
neiro de 1945, levando dezessete 
anos de construção. 

Na área externa temos a torre 
como destaque principal com 31 
metros, tendo a cobertura em for-
ma de pirâmide, as colunas com 
seus detalhes, a rosácea no cen-
tro da torre principal, as janelas 
com seus vitrais e a imponente 
nave principal. Na área interna, 
a nave é composta por suas co-
lunas tipo coríntias e os arcos 
formando grandes abóbodas, que 
são interligadas. Esses detalhes 
caracterizam bem as construções 
neogóticas realizadas no Brasil, 
no século passado.•
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INTENÇÕES DE ORAÇÃO 
DO SANTO PADRE 

CONFIADAS À SUA REDE 
MUNDIAL DE ORAÇÃO

Cuidado com a água
Rezemos por uma gestão justa 
e sustentável da água, recurso 

vital, para que todos tenham igual
acesso a ela.
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Alerta sobre os riscos da IA para 
a humanidade: “Não somos feitos 
apenas de algoritmos”, diz o Papa

Sobre a dependência da IA, advertiu: “Abdicar 
do esforço do próprio pensamento, contentando-se 
com uma compilação estatística artificial, arrisca-
-se, a longo prazo, a corroer nossas capacidades 
cognitivas, emocionais e comunicativas.”

O Papa também chamou a atenção para sistemas 
que imitam sentimentos humanos: “Chatbots exces-
sivamente ‘afetuosos’ podem tornar-se arquitetos 
ocultos de nossos estados emocionais, invadindo 
a esfera íntima das pessoas.”

TECNOLOGIA A SERVIÇO DAS PESSOAS
Como resposta a esses desafios, Leão XIV de-

fendeu três princípios:
● responsabilidade;
● cooperação;
● educação.
O Pontífice pediu maior transparência das em-

presas e a ampliação da educação midiática e sobre 
inteligência artificial.

“Precisamos que rosto e voz voltem a revelar 
a pessoa. Precisamos guardar o dom da comuni-
cação como a verdade mais profunda do homem, 
orientando a inovação tecnológica.”

Para o Papa, o objetivo não é impedir o avanço 
da tecnologia, mas garantir que ela permaneça a ser-
viço das pessoas, do encontro e do bem comum.•

w Da Redação w

OPapa Leão XIV alertou que o uso da inteli-
gência artificial sem responsabilidade pode 
desumanizar as relações, enfraquecer o pen-

samento crítico e ameaçar a identidade humana.
Para o Pontífice, o rosto e a voz são expres-

sões fundamentais de cada pessoa: “Foram-nos 
dados por Deus, que nos criou à Sua imagem e 
semelhança.”

O DESAFIO É HUMANO
A proliferação de imagens, vídeos e notícias 

falsas produzidos por IA não representa apenas um 
problema tecnológico. Ao simular empatia, amiza-
de e sentimentos, esses sistemas podem interferir 
profundamente nas relações humanas. 

“Não somos uma espécie feita apenas de al-
goritmos bioquímicos predeterminados”, afirmou 
o Papa. 

Entre os principais riscos da inteligência arti-
ficial, Leão XIV destacou:

● a disseminação de conteúdos falsos;
● o enfraquecimento da reflexão e do pensa-

mento crítico;
● a formação de bolhas digitais;
● a manipulação das emoções;
● a dificuldade de distinguir pessoas de robôs;
● o controle da tecnologia por poucas empresas.
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CATEQUESE

w Jeciandro Pessoa* w
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Aadolescência tardia é a fase de transição entre a adolescência 
e a vida adulta, marcada por um maior desenvolvimento da 
identidade pessoal, pela consolidação das convicções e pelo 

aprofundamento dos valores. Esse período apresenta resolução da crise 
de identidade versus confusão de papéis (cf. Diretório para a catequese, 
248), no qual o adolescente busca assumir um papel claro na sociedade, 
estabelecendo compromissos e escolhas de vida coerentes.
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Os adolescentes nessa etapa já operam no 
estágio das operações formais, o que signifi-
ca que conseguem pensar de forma abstrata, 
dedutiva e projetar-se no futuro, embora as 
decisões emocionais ainda possam ser ins-
táveis. Os autores Padre Eduardo Calandro 
e Jordélio Siles explicam o seguinte: “É uma 
fase de fortes sentimentos e emoções, com 
intensos relacionamentos de oposição. Duas 
importantes tarefas durante esse período são: 
transformar-se de uma pessoa dependente em 
uma pessoa independente e estabelecer uma 
identidade” (Psicopedagogia catequética: 
reflexões e vivências para a catequese con-
forme as idades. Volume 2 – Adolescentes e 
jovens, p. 36).

Do ponto de vista psicopedagógico cate-
quético, o catequista deve reconhecer que, 
nessa fase, o adolescente tardio está apto a 
compreender verdades teológicas mais profun-
das, relacionar conceitos da fé com problemas 
éticos e sociais e integrar fé e vida de maneira 
mais consciente. É um tempo propício para a 
maturação espiritual e para o discernimento 
vocacional. Obviamente que isso só é possível 
quando se tem clareza do processo catequético 
conforme as idades e que cada fase da vida tem 
seu desenvolvimento e crescimento próprio.

O Diretório para a catequese (2020) afir-
ma: “Os adolescentes estão a caminho, em 
trânsito. (…) Vivem exatamente esta tensão, 
antes de tudo em si mesmos e depois com 
quantos os circundam. (…) Faz parte do cres-
cimento normal e natural da vida dos nossos 
adolescentes” (248). Por isso, nessa fase a 
catequese precisa favorecer o diálogo entre 
fé e razão, especialmente diante dos desa-

fios culturais e científicos do mundo atual. 
Aspectos psicopedagógicos na catequese da 
adolescência tardia:

○ Integração fé-vida: é o momento de 
ajudar o jovem a tomar decisões baseadas 
nos valores evangélicos, seja na escolha pro-
fissional, afetiva ou vocacional;

○ Participação ativa: propor responsa-
bilidades concretas na comunidade, ajudan-
do-o a se ver como protagonista da missão 
da Igreja;

○ Formação doutrinal sólida: ensinar 
com profundidade os fundamentos bíblicos, 
teológicos e morais da fé, mostrando a coe-
rência entre a fé católica e os grandes desafios 
humanos;

○ Acompanhamento pessoal: escuta ativa 
e discernimento espiritual para ajudá-lo a su-
perar crises de fé, dúvidas e pressões externas.

Por fim, catequista, nesse momento é 
preciso fazer atividades constantes, pois os 
catequizandos já têm capacidade de participar 
ativamente da vida em comunidade e viver 
relações de amizade profunda. Você precisa 
ser um amparo para seus catequizandos e 
sempre que possível conversar com eles nou-
tros momentos fora da catequese. É tempo 
também de começar a falar sobre vocação e 
convidá-los para ajudar na catequese. Não se 
pode negligenciar a inclusão deles em ativi-
dades pastorais.•

*Jeciandro Pessoa é autor do livro Como pensar a 
catequese a partir da família. Atualmente, trabalha com 
formação de catequista pelo projeto Pensar Catequese.
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DESCOMPLICANDO A FÉ CATÓLICA

w Matheus Pinheiro* w

Você já parou para pensar por 
que a Bíblia católica possui 
mais livros do que as Bíblias 

de outras tradições cristãs? E por que 
a Igreja dedica o mês de setembro, de 
modo especial, à Palavra de Deus?

A Bíblia católica possui 73 livros, 
enquanto muitas Bíblias protestantes 
possuem 66. Isso acontece porque a 
Igreja Católica preservou também 
sete livros do Antigo Testamento que 
fazem parte da tradição recebida des-
de os primeiros cristãos.

Mas atenção: a fé católica não se 
fundamenta somente na Bíblia. Nos-
sa fé sustenta-se em um verdadeiro 
tripé: Sagrada Escritura, Sagrada 
Tradição e Magistério da Igreja. É 
assim que a Igreja guarda, interpre-
ta e transmite fielmente aquilo que 
recebeu de Cristo e dos apóstolos.

Setembro é o Mês da Bíblia, um 
convite para nos aproximarmos ainda 
mais da Palavra de Deus.

Não adianta ter uma Bíblia 
bonita na estante se ela 

nunca é aberta. A Palavra 
precisa ser lida, meditada 
e, principalmente, vivida

Então, fica o desafio, #carisma-
thcos: neste Mês da Bíblia, escolha 
um horário do seu dia para abrir a 
Palavra de Deus. Leia, medite, reze 
e permita que Deus fale com você.

Quem conhece a Palavra conhece 
melhor Aquele que é a própria Pala-
vra: Jesus Cristo.•

*Matheus Pinheiro, mais conhecido 
na internet como Math ou Cristocêntrico, 

começou sua jornada nas redes sociais em 
2012, com um canal no YouTube. Há 12 anos, ele 
embarcou na aventura de evangelizar online e 
descobriu que milhões de jovens católicos se 
identificavam com o seu jeito de falar e com 

a maneira como vive a sua fé e religião.

TEM 73 
LIVROS?

POR QUE A BÍBLIA CATÓLICA
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w Pe. Luiz Antônio de Araújo Guimarães* w

JUVENTUDE

SENTIR E NÃO 
CONSENTIR:

EIS O SEGREDO DE 
UMA VIDA CASTA!
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OOnono mandamento, que trata de não desejar 
a mulher do próximo, caminha lado a lado 
com o sexto mandamento, que orienta a não 

pecar contra a castidade. Para evitar que esses peca-
dos sejam cometidos, é preciso que a pessoa tenha 
clareza sobre seus sentimentos, a fim de ordená-los 
adequadamente.

Muitos adolescentes, quando chegam à puberdade, 
ficam assustados com as mudanças que ocorrem em 
seu corpo e com o despertar da consciência sexual. 
É nessa fase que precisam receber dos pais uma 
orientação segura e sem tabus, para que aprendam 
a controlar seus impulsos. Isso requer pureza de co-
ração, tanto da parte dos pais, ao orientá-los, quanto 
da parte dos filhos, ao acolherem essas orientações.

A pureza de coração implica abordar essas reali-
dades sem recorrer a termos pejorativos, isto é, sem 
vulgarizá-las, mantendo a serenidade e a seriedade. 
O Catecismo da Igreja Católica, no número 2519, 
assegura:

Aos “puros de coração” é prometido que verão a 
Deus face a face e serão semelhantes a Ele. A pureza 
do coração é condição prévia para a visão. Já desde 
agora, permite-nos ver segundo Deus, aceitar o outro 
como um “próximo” e compreender o corpo humano, 
o nosso e o do próximo, como um templo do Espírito 
Santo, uma manifestação da beleza divina.

Sabiamente, a Igreja ensina isso porque 
a pureza de coração é uma condição 

necessária para uma vida casta

Quem é puro de coração busca enxergar tudo com 
pureza, inclusive a dimensão sexual. Não tem medo 
de se reconhecer como um ser sexuado, que possui 
impulsos, mas é capaz de controlá-los. Por exemplo, 
imagine que um homem casado conheça uma mulher 
também casada e sinta atração por ela. No entanto, 
imediatamente, decide não estabelecer uma relação 
de proximidade, preservando a integridade de ambos. 
Nesse caso, esse homem pecou apenas por ter sentido 
atração? De forma alguma. Ele sentiu, mas não con-
sentiu, ou seja, sentiu atração, mas não a alimentou. 
Afastou-se daquilo que poderia levá-los a pecar e 
não permitiu que esse sentimento se prolongasse.

Em outro caso, um rapaz tem uma namorada, 
com quem vive um namoro santo, e vê outra jovem 
passando pela rua. Ela chama sua atenção, mas, para 
não pecar contra a castidade, ele desvia o olhar. Assim 
como no exemplo anterior, ele não pecou. Também 
sentiu, mas não consentiu. Esses casos demonstram 
o que significa ser uma pessoa conduzida pela pureza 
de coração.

Diante desses exemplos, compreende-se que o 
problema não está em sentir o desejo, mas em ali-
mentá-lo. O Catecismo Jovem da Igreja Católica, no 
número 462, afirma:

O nono Mandamento dirige-se não contra o de-
sejo em si, mas contra uma apetência desordenada. 
A “avidez” de que a Sagrada Escritura previne é o 
domínio dos instintos sobre o espírito, a dominação 
dos impulsos sobre a totalidade da pessoa e a peca-
minosidade daí suscitada.

Talvez algum jovem se pergunte: como alcançar 
essa pureza de coração, de modo a não se deixar 
conduzir por uma apetência desordenada? Com muita 
clareza, a Igreja responde:

A pureza de coração, necessária para o amor, atin-
ge-se, em primeiro lugar, pela união com Deus, na 
oração. Quando a graça de Deus nos toca, surge um 
caminho para o amor humano puro e indiviso. Uma 
pessoa casta pode amar com um coração sincero e 
inteiro. Quando nos dedicamos a Deus com intuito 
puro, Ele transforma o nosso coração. Ele dá-nos a 
força para corresponder à Sua vontade e para afastar 
pensamentos, fantasias e desejos impuros (Catecismo 
Jovem da Igreja Católica, n. 463).

Sendo assim, é necessário que os pais orientem 
adequadamente seus filhos a respeito da sexualida-
de, para que eles cresçam de maneira equilibrada 
e aprendam a ordenar seus impulsos. Desse modo, 
quando sentirem algum desejo desordenado, não o 
alimentarão. Conviverão em paz consigo mesmos e 
com as pessoas que não lhes pertencem afetivamente, 
permanecendo em comunhão com Deus por meio do 
cumprimento dos mandamentos divinos.

Vale lembrar, por fim, que os sentimentos po-
dem ser cultivados no contexto de um namoro santo, 
isto é, casto e orientado para a aliança matrimonial. 
Nesse caso, o relacionamento estará de acordo com 
o plano de Deus, e esse amor deverá ser alimentado 
diariamente.•
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SUICÍDIO!
SAÚDE

PRECISAMOS FALAR SOBRE O

w Ministério da Saúde w
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OOsuicídio é um fenômeno com-
plexo e multifatorial que pode 
afetar pessoas de diferentes 

idades, origens, classes sociais, orien-
tações sexuais e identidades de gênero. 
Entretanto, pode ser prevenido. Reco-
nhecer sinais de alerta em si mesmo ou 
em alguém próximo e buscar ajuda são 
atitudes fundamentais.

SINAIS DE ALERTA
Os sinais não devem ser analisados 

isoladamente, pois não existe uma forma 
única de identificar uma crise suicida. A 
atenção deve ser redobrada quando vá-
rios deles aparecem simultaneamente ou 
representam uma mudança significativa 
de comportamento.

Mudanças persistentes de compor-
tamento: aparecimento ou agravamen-
to de alterações emocionais, verbais ou 
comportamentais, especialmente quando 
persistem por duas semanas ou mais. 
Essas manifestações não devem ser in-
terpretadas como chantagem emocional, 
mas como possíveis pedidos de ajuda;

Desesperança e preocupação fre-
quente com a morte: falas recorrentes 
sobre morte ou suicídio, sentimento de 
culpa, baixa autoestima, perda de espe-
rança e visão negativa sobre a própria 
vida e o futuro;

62 • Revista Ave Maria  |  Setembro, 2026 www.revistaavemaria.com.br



Manifestação de pensamentos suicidas: comen-
tários que indiquem desejo de desaparecer, morrer 
ou deixar de viver, como:

● “Vou desaparecer”;
● “Vou deixar vocês em paz”;
● “Eu queria dormir e nunca mais acordar”;
● “Não adianta tentar mudar alguma coisa. Eu 

quero morrer”;
Isolamento social: afastamento de familiares e 

amigos, recusa em atender telefonemas, redução das 
interações nas redes sociais e abandono de atividades 
antes consideradas prazerosas;

Diminuição do autocuidado: abandono da hi-
giene, da alimentação, de tratamentos médicos ou de 
outros cuidados pessoais;

Situações de vulnerabilidade: perda de emprego, 
dificuldades econômicas, conflitos familiares, discri-
minação, violência física ou psicológica, sofrimento 
no trabalho, perda de uma pessoa querida e presença 
de doenças crônicas, dolorosas ou incapacitantes.

Esses fatores não determinam, isoladamente, que 
uma pessoa tentará o suicídio. No entanto, precisam 
ser considerados quando aparecem associados a ou-
tros sinais de sofrimento emocional.

COMO PEDIR AJUDA
Pensamentos relacionados à morte ou ao desejo 
de acabar com a própria vida podem causar 
sofrimento intenso. Nesses momentos, é fun-
damental conversar com alguém de confiança e 
procurar atendimento profissional. Se necessá-
rio, peça a uma pessoa próxima que acompanhe 
você até um serviço de saúde.
Ao buscar ajuda, toda pessoa tem o direito de:
● ser respeitada e levada a sério;
● ter seu sofrimento reconhecido;
● falar em um ambiente reservado;
● ser ouvida sem julgamentos;
● receber orientação e acompanhamento 
adequados;
● ser incentivada em seu processo de re-
cuperação.

ONDE BUSCAR AJUDA
● Centro de Valorização da Vida (CVV): te-
lefone 188, com ligação gratuita, atendimento 
sigiloso e disponível 24 horas;
● Site do CVV: www.cvv.org.br, com atendi-
mento por chat, além de informações sobre 
outros canais;
● Centros de Atenção Psicossocial (CAPS);
● Unidades Básicas de Saúde (UBS), postos 
e centros de saúde;
● Unidades de Pronto Atendimento (UPA 24 
horas) e hospitais;
● Serviço de Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU): telefone 192, em situações de 
emergência.

COMO AJUDAR UMA PESSOA EM RISCO
● Escolha um momento adequado e um lugar 
tranquilo para conversar;
● pergunte diretamente, com cuidado e res-
peito, se a pessoa está pensando em suicídio;
● escute com atenção, sem julgamentos, críti-
cas ou tentativas de minimizar o sofrimento;
● incentive a busca por atendimento profissio-
nal e ofereça-se para acompanhá-la;
● diante de perigo imediato, não deixe a pessoa 
sozinha e procure um serviço de emergência;
● entre em contato com alguém de confiança 
indicado pela própria pessoa;
● reduza o acesso a armas, medicamentos, 
pesticidas e outros meios que possam ser uti-
lizados para causar ferimentos;
● mantenha contato e acompanhe a pessoa 
após o atendimento inicial.

Falar sobre suicídio de maneira responsável não in-
centiva essa prática. Uma conversa acolhedora pode 
ajudar a pessoa a expressar o que sente e a encontrar 
o apoio necessário. •

Ajuda imediata: se você ou alguém próximo estiver 
em risco neste momento, ligue para o SAMU, pelo 
número 192, ou procure uma UPA, um pronto-so-
corro ou um hospital. Para apoio emocional, ligue 
gratuitamente para o CVV, pelo número 188.
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RELAÇÕES FAMILIARES

w Pe. Rodolfo Faria w

A FAMÍLIA CRISTÃ À LUZ DA 
PALAVRA DE DEUS SE TORNA 
UM FAROL DO EVANGELHO, 

E CADA MEMBRO, UM MISSIONÁRIO ATIVO  
NA SALVAÇÃO DO MUNDO
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E stimado(a) leitor(a) da Revista Ave Maria, 
começo nossa reflexão mensal de setembro, 
mês da Palavra de Deus na Igreja particular do 

Brasil, com a proposta do livro Atos dos Apóstolos, 
na Bíblia Sagrada, como itinerário de oração e estudo 
para a sua família. A família é a Igreja doméstica e, 
como tal, busca nas primeiras comunidades cristãs 
a sabedoria da vida comunitária fraterna, como si-
nal de esperança para os tempos atuais, com tantos 
desafios. Portanto, unidos na escuta da Palavra, na 
Eucaristia, na partilha e no anúncio. Essa é a raiz do 
que hoje chamamos de família cristã, isto é, Igrejas 
domésticas vivas, missionárias e multiplicadoras.

O Documento 100 da CNBB, Comunidade de 
comunidades: uma nova Paróquia, menciona que 
as paróquias são células vivas da Igreja e o lugar 
privilegiado no qual a maioria dos fiéis tem uma 
experiência com Cristo e leva as pessoas à comunhão 
eclesial. Assim como as paróquias, as famílias são 
chamadas a ser casas de oração e comunhão. A bem 
da verdade, o que fazemos em família é ajudar nossas 
paróquias no pastoreio das pessoas.

A família cristã precisa ser protagonista da carida-
de, da santidade e da fraternidade, locais de serviço 
para a renovação das famílias. A paróquia (assim 
como as famílias) não é primeiramente uma estrutura, 
um território, um edifício (ou uma casa); é, antes de 
tudo, a família de Deus.

Qual é a missão das famílias cristãs? 
A missão é ganhar pessoas para 

Jesus, consolidá-las na fé, torná-las 
discípulas e enviá-las a servir

Cada família cristã é um lugar onde esse envio 
acontece de forma prática, pois acolhe quem chega, 
partilha a vida, anuncia a Boa-Nova, forma novos 
discípulos e os envia a evangelizar quando formam 
novas famílias.

Enquanto membros de uma Igreja doméstica, 
orientados pela Palavra de Deus, somos chamados, 
então, a ser discípulos missionários, como nos afir-
ma o Documento de Aparecida. Toda família, à luz 
da Palavra de Deus, é discípula, pois estamos em 
constante aprendizado, bebendo do Espírito Santo, o 
qual torna nossa inteligência capaz de compreender 
o que muitas vezes a razão não nos permite enxergar. 

Famílias missionárias porque Deus quer contar 
conosco para anunciar o Evangelho a todos, pois, 
conforme nos anuncia o Concílio Vaticano II, na 
Constituição Dogmática Lumen Gentium, todos são 
chamados à santidade, visto que isso não é algo re-
servado a poucos, mas sim uma vocação universal, 
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um chamado divino para todos os cristãos, sobretudo 
para nossas famílias.

Enviada por Deus às nações para ser sacramento 
universal da salvação, a Igreja, em virtude das exigên-
cias interiores da própria catolicidade e obedecendo 
ao mandato do seu Fundador (Jesus Cristo), esfor-
ça-se por anunciar o Evangelho a todos os homens 
(cf. Catecismo da Igreja Católica, 849). Os fiéis 
leigos, em virtude do Batismo e da Confirmação, 
são chamados a participar da missão evangelizadora 
da Igreja (cf. Catecismo da Igreja Católica, 900). 
Aqui, a família se torna um forte instrumento de 
missão, pois, ao crescermos na fé, na esperança e na 
caridade, nos tornamos mais fortes e determinados 
no anúncio do Evangelho. O testemunho de vida 
cristã e as obras de apostolado têm força para levar 
os homens à fé, à Igreja e, finalmente, ao encontro 
pessoal e transformador com Cristo (cf. Catecismo 
da Igreja Católica, 905).

A missão e a visão das famílias cristãs nos re-
cordam que a Igreja nasceu em comunidade e para 
a comunidade. Desde os primeiros cristãos, reunidos 
nas casas, partilhando a fé, o pão e a vida (cf. At 
2,42-47), Deus tem chamado seu povo a viver unido, 
sustentado pela oração, pela Palavra e pela caridade 
fraterna. O mandamento missionário de Jesus, em 
Marcos 16,15, nos impulsiona a ir ao encontro de 
todos, mas as famílias nos mostram um caminho 
concreto: acolher com amor, cuidar uns dos outros e, 
juntos, formar discípulos que se multiplicam. Assim, 
cada casa se torna um farol do Evangelho, e cada 
membro, um missionário ativo na salvação do mundo.

Como nos recordou o Papa Francisco: “A co-
munidade é chamada a criar espaços onde se viva a 
fé, a esperança e a caridade, lugares de acolhida, de 
escuta e de fraternidade.” (Papa Francisco, Audiência 
Geral, 9/10/2013).

Viver em família não é apenas um apoio humano: 
é a forma como Deus nos molda, nos envia e nos 
sustenta na missão. Quando nos reunimos em nome 
de Jesus, Ele está no meio de nós (cf. Mt 18,20), e 
isso nos dá força para transformar as famílias com 
o amor do Evangelho.•
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Manter uma alimen-
tação equilibrada e 
rica em nutrientes con-

tribui para o fortalecimento do sistema 
imunológico e para a prevenção de doenças. 
Segundo a nutricionista Luana Souza, do Hospital 
Dr. Ib Gatto Falcão, a alimentação diária deve incluir 
frutas, verduras, legumes, grãos e proteínas magras.

Entre os nutrientes importantes para o organismo e suas 
principais fontes alimentares, destacam-se:

Além da alimentação variada, algumas práticas são importantes 
para o bom funcionamento do organismo:

● manter uma hidratação adequada;
● consumir frutas, verduras e legumes diariamente;
● escolher proteínas magras;
● variar os alimentos durante a semana;
● evitar o consumo excessivo de alimentos ultraprocessados;
● manter hábitos saudáveis de forma contínua.

Não existe um alimento milagroso capaz de fortalecer a imuni-
dade isoladamente. A proteção do organismo depende de escolhas 
saudáveis, variadas e equilibradas, mantidas diariamente.•

Vitamina A: cenoura, abóbora, 
mamão e folhas verde-escuras. 
Contribui para a proteção da pele 
e das mucosas;

Vitamina C: laranja, acerola e limão. Auxilia na produção de anticorpos;

Selênio: castanha-do-pará, ovos, peixes e carnes. Ajuda a proteger as células contra danos.

Vitamina D: peixes, ovos e laticínios. 
Também pode ser obtida por meio 
da exposição solar adequada;

Zinco: carnes, ovos, castanhas, 
sementes e leguminosas. Participa 
do funcionamento do sistema 
imunológico;

Vitamina E: sementes, castanhas 
e óleos vegetais. Possui ação 
antioxidante;
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w Pe. Flávio José Lima da Silva, sjc* w

OReino de Deus é um dom destinado ao ser 
humano e constitui uma realidade dialógica. 
Deus é seu fundamento, e o ser humano, 

seu destinatário. Embora a experiência do Reino 
remeta essencialmente à experiência de fé da tradi-
ção judaico-cristã, é necessário considerar que seus 
conteúdos dizem respeito à humanidade de modo 
geral. Isso porque o Reino é um dom de Deus des-
tinado ao ser humano em todas as suas dimensões 
e, consequentemente, em suas diferentes culturas e 
expressões de fé.

No decorrer da história, a revelação do Reino 
acontece por iniciativa de Deus, e é o Espírito de 
Deus quem o revela. A Constituição Dogmática Dei 
Verbum, sobre a Revelação Divina, afirma:

Pela revelação divina, quis Deus 
manifestar-se a si mesmo e dar a 

conhecer o mistério da sua vontade, 
mediante o qual os homens, por meio 

de Cristo, Verbo encarnado, têm acesso 
no Espírito Santo ao Pai e se tornam 

participantes da natureza divina 
(Concílio Vaticano II, 1965, n. 2)

O primeiro passo é sempre de Deus. É Ele quem 
desce, vê e decide agir na história. Os relatos bíblicos 
apontam para a iniciativa divina desde a criação. 
Tudo procede de Deus: a existência, a vida humana 
e o projeto de libertação.

A proposta de Deus é salvar o ser humano. Criado 
à sua imagem e semelhança, ele é chamado a acolher 

o projeto de salvação e a estabelecer uma comunhão 
existencial com Deus. Nesse projeto, a vocação da 
humanidade consiste em colaborar para a realização 
da salvação. Assim, o ser humano deve vivê-la não 
apenas de maneira transcendente, mas também na 
realidade histórica. Desse modo, participa da reali-
zação do projeto salvífico de Deus Pai.

É possível verificar essa realidade salvífica ao 
longo da história. Deus Criador indica os meios 
para que seu povo permaneça fiel à aliança, isto é, 
corresponda com fidelidade Àquele que é fiel:

Saberás, portanto, que Iahweh teu Deus é o único 
Deus, o Deus fiel, que mantém a Aliança e o amor 
por mil gerações, em favor daqueles que o amam e 
observam os seus mandamentos (Dt 7,9).

Por fim, a aliança estabelecida com o povo revela 
a relação paternal de Deus com a humanidade. Sendo 
Ele o gerador da vida e Pai, cabe-lhe, em primeiro 
lugar, cuidar de seus filhos. Ao mesmo tempo, Deus 
confia ao ser humano uma corresponsabilidade, pois 
é necessário que a aliança seja cumprida. Dessa ma-
neira, no exercício de sua liberdade, o ser humano 
torna-se participante ativo da obra da salvação.

A participação humana na história da salvação 
concretiza-se por meio de uma resposta livre e cons-
ciente, vivida no cotidiano.•
Referências
BÍBLIA DE JERUSALÉM. Nova edição, revista e ampliada. São Pau-
lo: Paulus, 2002.
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a Revelação Divina. Roma, 18 nov. 1965.
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(DF) e é assessor executivo das Novas Gerações e Missão Jovem 

na Amazônia da Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB).

Revista Ave Maria  |  Setembro, 2026 • 69



PUDIM DE SORVETE

INGREDIENTES
1 lata de leite condensado
2 latas de leite líquido (use a lata de leite 
condensado como medida)
4 ovos
1 lata de creme de leite
5 colheres (sopa) de açúcar

MODO DE PREPARO
Em uma panela, coloque o leite condensado, o lei-
te e as gemas. Leve ao fogo sem levantar fervura. 
Quando esfriar, acrescente o creme de leite sem o 
soro e reserve. Bata as claras com o açúcar, na ba-
tedeira, em ponto de suspiro. Acrescente esse sus-
piro ao creme reservado. Coloque em forma para 
pudim untada com uma calda de chocolate de sua 
preferência. Leve ao freezer por 6 horas ou mais 
dependendo do seu freezer, retire e espere uns mi-
nutinhos para desenformar. Se quiser, acrescente 
mais calda. Sirva a seguir.

Valor calórico: 158,87 kcal.

BOLO INTEGRAL DE BANANA

INGREDIENTES
4 ovos inteiros
6 bananas-nanicas (caturras) cortadas em rodelas
½ xícara (chá) de óleo de canola
½ xícara (chá) de leite desnatado
1 xícara (chá) de farinha de trigo integral
1 xícara (chá) de aveia
2 xícaras (chá) não muito cheias de açúcar 
mascavo
Canela para salpicar
1 colher (sopa) de fermento em pó
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MODO DE PREPARO
Bata todos os ingredientes no liquidificador com 
apenas 1 banana, coloque em forma untada com 
óleo e farinha. Ponha as rodelas de banana sobre 
essa massa e salpique com canela. Assar em forno 
preaquecido a 180 °C por aproximadamente 50 
minutos.

Valor calórico: 201 kcal.
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